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AVISOS 

AD V O G A D O S - o d r . B r a s í l i o M a -
c h a d o , e A l c a n t a r a M a c h a d o t ô r n 
s e u e a c r l p t o n o t i a r u a d a Q u l -

a n d a , 6 , ( A a s o n a o / ã o C o m m e r c i a l ) . 

D V O O A O O S - D r i . P e d r o Leni ta e 
l O d u v a l J o P a c h e c o e S i l v a . E i o r l -

p t o r l o , v u a d e S. D e n t o , 2S. 

Q . C H A V E S L E A L — L e i l o e i r o — 
L . E f i c r i p t o r l o , r u a d e S i o B e n t o , 

r,, 26—B. 

rv ' . . C A K L O S D E N 1 E M F . Y E H , m e -
j l d l c o - o p e r a d o r o p a r t e i r o ( e » p e -

c l a l l a t a e m m o l é s t i a s d e a e n h o -
' r a s ) , c o m l o n g a p r a t i c a d o s h o a p i -
t a e s d e V i e n n a , P a r i s e B e r l i m ; e x -
i n t e r n o d a c l i n i c a c i r ú r g i c a e n x -
p r e p a r a d o r d a c a d e i r a d e o p e r a ç õ e s 
n a F a c u l d a d e d o R i o d e J a n e i r o . 
O o n s u l t o r l o e r e s l d e n c l a - r u a d e Sf to 
B e n t o , n . 8 5 , s o b r a d o . C o n s u l t a s , d e 
1 à s 3 . 

DR . M A T H I A S V A L L A D i O M o . 
l e . t i a . n e r i o . a . . <lo c o r o ç ã o et 
4 n i i u l m a o . ( t n s i d o n c i a , B a r ã o d e 

I t a p e t i n l n g a , 7 1 . C o n s u l t ó r i o , r u a Tii-
t » , 1 0 - A , d e 1 à s 3 . T e l e p h o n e , d 5 t . 

BR . B E T T K N O O Ü R T K O ' ^ I U O U E S , da 

Foculdadt <U Midlcima U Pr.rit, Umbro 
da *cadtmia Ktal d*. Sctncial dt lÁlboa. 

Official da Äradmia ^ /Vli.fn ttMldnid» m« 
4k T.iberdvle, Mfc. -Oomuliorlo. ru» ir.de No-
wwhrn. IV. V if^'n-iili - TAlnphore «01. IN8TITTTTO F E I T O S A M&o l - . t l l o -

V l l l a l l * r t a n n n - D i r e c t o r : M i g u e l 
A l v e a F e i t o s a . P r o s p e c t o s , n » s e -

c r e t a r i a d o c o l l e g l o o u n a r u a D i r e i -
< » , n . M , 

JÃ B O T I C A B A L — J o a q u i m A l b e r t o 
C a r d o s o d e M e l l o a c a b a d a a b r i r 
a l l l e s c r l p t o r l o d e a d v o c a c i a . 

1 O T H R I A L O T T O — E x t r a c ç õ e s I n -
• t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s - f e i r a s , 
q u i n t a s e s a b b a d o s . L e i a m o p l a n o 

i s e c ç ã o d o s a n n u n c l o s . 

O 
8-A." 

O 

L E I L O E I R O M o r e i r a C a m p o . i 
s e m p r e e n c o n t r a d o e m s e u e s c r l -
p t o r l o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 

8 L E G I T I M O U p r e p a r a d o s d e | C o l -
l e c t d a F o n s e c a , e x - g e r e n t e e s u c -
c e s s o r d e B u g e n l o M a r q u e s . d o 

H o l l a n d a , a c t i a m - s a à v e n d a n o s d e 
p o s l t a r l o s B a r u e l A ( ' . . r u a D i r e i t a , 
a . 1 e l a r g o <i» s é , n . 2 .—8. P a u l o . 

TELE6RAMMAS 
B I O . 1 « 

O d i r e c t o r «Ion t o r r e i o * n n n t i l l o u o 
« o a c u m o d o t e r c e i r o » o f f l e i a o i • p r a -
U c a n t e i r c a l l a a d o n a A d m l n l a t r a -
«ção d e n n e K n t a d o . d e v i d o As « r n v e » 
I r r e g u l a r i d a d e s e v l c i o a h a v i d o » n o 
i r e n p e e t i v o p r o c e a a o . T a m b é m d r r l a -
r o u a o a d m i n i s t r a d o r e s t r a n h a r 
q u e , s e n d o a r e p a r t i ç ã o d e p r i m e i -
r a c l a s s e , s e p r o c c d e s N e t&o i n c o r r e -
c t a m e n t e e m q u e n t ã o d e t a n t a s e -
r i e d a d e . O u t r o s i m . m a n d o u a d v e r -
t i r o c h e f e d e s e c ç ã o s r . M a n t o * C r u z , 
« iue . n a q u a l i d a d e d e a d m i n i s t r a d o r 
I n t e r i n o , p r e s i d i u a o r e f e r i d o c o n -
c u r s o . 

I I Ik u m t o l e g r u i n m a p r o c e d e n t e d e 
M o n t e v i d e o i 

• 10 s t A o p a j c a s a s f o r ç a s d o g e n e r a l 
l l l p p o l y t o . 

— O s em ig r ado* ei lNtenten n a f r o n -
teira e a«jul ONpernm a votaçào d a 
amn i s t i a , p a r a e m b u r r a r e m no p a -
quete • A r e s i l » . .Ho dia 19 neguem 

Mu i tos . 

— O J o r n a l « i : i D i a * a t a c o u o s y s -
t e m u d u d r . F r e i r e p u r a a c u r u d o 
c a n c r o , 

« K l l»ia* e «Kl NSkId i d e f e n d e -
r a m o d r . B o t e l h o , q u e t e m e s c r l p t o 
a r t ' . g o s a r e s p e i t o . » 

O t h e r m o m e t r o t e m m a r c a d o 3 9 
g r a i r a c e n t í g r a d o s . 

(Do notto correspondent«) 

r i o . i e 

O «Ift larlo Off ic ia i» p u b l i c a a m a -
n h ã a s e g u i n t e r e s p o s t a á n o t i c i a 
d a d a h o j a p e l a «Clase ta d e Not i -
c i a s » • 

• A i o t e m f u n d a m e n t o a l o c a l q u e 
e m s e u n o t i c i á r i o p u b l i c a a •<âaxe-
tfa d e !%'otleias» r e l a t i v a m e n t e a t e -
i e g r a m m a s t r o c a d o s e n t r e o m i n i s -
t r o d a U u e r r a e o g e n e r a l («alv&o. 
c o m m a n d a n t e d a €».° d l n t r l c t o . s o b r e 
a d e s a r m a m e n t o d a s f o r ç a s c i v i s d o 
F s t a d o d a B l o - C r a a d c . » 

O m i n i s t r o d a F a s e n d a o r d e n o u á s 
r e p a r t i ç õ e s q u e e n v i e m a o T h e s o u -
r o . a t é S I d e J a n e i r o p r o x i m o » a s t a -
h e l l a a e x p l i c a t i v a s d a s d e s p e s a s d a s 
m e s m a s , a s s i m c o m o a o r ç a m e n t o 
d a r e s p e c t i v a r e c e i t a . 

l¥a C a m a r a n a d a h o u v e d i g n o d e 
« m p e r t a n e l a . 

O M e n a d o r e j e i t o u o r e q u e r i m e n -
t o e m q u e o s r . bar&o d e I«adar lo 
p e d e I n f o r m a ç õ e s a o b r e o s c o n c e r -
t o s d o « A q u l d u b a n » . 

O m i n i s t r o d a Ciuerra d e c l a r o u q u e 
d e w d e q u i n t a - f e i r a p a s s a d a o r d e n a -
r a o d e s a r m a m e n t o d o s p a t r i o t a s . 

(Do sono corrttpomUnti) 

R I O . I R 

Ko d e s p a c h o d a a m a n b & s e r ã o f e i -
t a s a s n o m e a ç õ e s p a r a a A l f a n d e g a 
d e a a a c a p i t a l , s e n d o a p r o v e i t a d o s 
m u i t o s e m p r e g a d o s d e l a g a r e s o x -
t l a e f e v . 

•»ara o l o g a r d e I n s p e c t o r e m eora-
m l s i à o s e r á n o m e a d o a s r . A l b a n o 
G o d i n h o . I n í p c e f o r d a d e M a n t o s . 

[D- "oiio C0rr$tp0n<U*lt) 

• A i r r o i , a r 

C a f é . 
o m e r c a d o m a n t e v e - s e A r m e . c o n a -

t a u t i o v e n d a s d e 3R.OBR s a c e a s . n a 
b a « e d e I l i M M . 

Knt ia ram « i . i i » saecas. 
Rea d e « .• , 9 I 8 . & 1 I . 
V e n d a s d e s d e 1.«. IY4.RRB. 

A A l f a n d e g a r e n d e « h o j e r é i s 
I M i l N l l l t . 

A Recebedoria, «9.91 a t u o . 

M o v i m e n t o m a r l t l a i a . 
K n t r a d a s . 
V a p o r f r a n e e x « V i l l e d e M e n t e v l -

d c o » . d o H a v r e , c o m v a r i e s g e n e r o s , 
« i r . r . R i l l o n i 

R a r e a a l l e m f t « U u a r a a y * . d a R a -
• • r i a , c o m a l f a f a , a A. T r o m m e l A 
€mmp. , 

l l l a t e n a c i o n a l « r a l m l n a n t e » , d e 
T I J n e a s . c o m v a H a s g é n é r a s , à a r -

CRECHES 
Ern uma festividade maçónica da 

loja Fé e Perseverança, no Jahoti-
cabal, foi oorrido o Ironco de krne-
ficencia paru o producto apurado 
servir de auxilio à fundaçào das 
creches. 

Kssa quantia, WgWlO, foi-nos re-
rnettida pelo» s i s . (iastão Madeira, 
Eduardo Machado e Amorico Pen-
na, i:m carta al tamente lisonjeira 
a esta redacção. 

—Do exmo. sr. secretario da ARri-
cultura, dr . Theodoro liias de Car 
valho Júnior, recebemos hontem o 
donativo de ÜOgOüO, que s. exc. nos 
enviou generosamente pelo cartSo 
de convite para a Kermetit, soli-
citando ao mesmo tempo lim exem-

j i iar do Discursa dt> dr. Jo io Mon-
la i ro , outra jfentilcza que muito 
uo» r ipUvou . 

—Alguns caixeiros viajantes que, 
repressntando diversas casas com-
marciaes desta praça e das do llio 
de Janeiro e Santos, se encontra-
ram em um jantar em S. Sim&o, 
tiveram a feliz e humanitar ia idrta 
de fazer uma quite em beneficio 
da fundação das creches. 

Do seu bolsinho, nem sempre 
demasiadamente recheiado, reuni-
ram 170g, que hontam nos foram 
entreguas. 

Entre esse dinheiro ha, po r tm , 
uma nota dilacerada, de 308, do 
llanco do llrasil, que racebemos 
condicionalmente, pois 
parte do numero. 
Tínhamos em depo-

sito em diversas ca-
sas bancarias desta 
capital 

Mais estes 

lhe falta 

29:G9!lg:iOO 
2f.:iS(X)0 

Matilda. , 
t a r a r I r i s r r i « f a l l f a r a l a . 

t r i i - l orU • 
U a r r a a l l c m i . X f a r s a r e t k . 

U t r r p o a l . 
(De mouo I 

lotai apurado 2O:'JB2S3D0 

No bando precatorio que -domin-
go ultimo percorreu as ruas da ci-
dade também se faz representar a 
Kscola 1'olytechnica do Estado. 

Temos i venda, em hencflcTo das 
creches : 

«Historia dos tres grandes capi-
tães da antiguidade, Alexandre, 
Annibal e Cesar», pelo deputado 
federal dr . Cesar /.ama; um grosso 
volume, 10$. 

«Discurso proferido pelo dr . João 
Monteiro, no encerrament» da Ker-
messe», l indo folheto com capa 
impressa a tres côros; preço míni-
mo, IS000. 

Ilegressou hontem a esta capital 
o dr . Ferreira dos Santos, enge-
nheiro chefe do districto telegra-
phico, vindo da cidade do Sacra-
mento, tendo deixado iniciados os 
trabalhos de construccão da linha 
telegraphica para aquella cidade. 

Auctorisou-sc a Superintendencia 
das Obras Publicas a despender a 
auant ia de 23:0iiu§ na construcção 
d a estrada de Jaboticabal ao porto 
do Taboado. 

Apollo 
Hepete-se hoje naquella casa de 

espectáculos o d rama eui quatro 
actos 0 filho ile Coralin. 

—O espectáculo de ante-hontem, 
em bencUcio do estimado sr. Pon 
tes, digno secretario da Empreza, 
esteve bastante concorrido, sendo 
muito festejado aquelle sr. 

Os f r s . Camillo Mattarazzo & C. 
propuzeram-se a fornecer 20.000 
barricas de cimento para as obras 
de aguas e exgottos da capital. 

0 seu requerimento teve do sr. se-
cretario da Agricultura o seguinte 
despacho: «A' Superintendencia das 
Obras Publicas, para informar.» 

Josepha de Souza deseja saber 
onde pãra sua sobrinha Julia, de 
11 annes de edade, desapparecida, 
na noite de 2 de setembro ultimo, 
da casa n. 103 da rua da filoria, 
onde se recebem quaesquer infor-
mações. 

E' urna obra de caridade. 

Em Madrid, segundo telegram-
mas dal 1 i expedidos a 14, foi má a 
impressão causada pela noticia de 
que nas costas de Cuba os insur-
rectos se apossaram de ura navio 
hespanhol armado ein guerra, com-
raentando se o facto com censuras 
il equipagem que se deixou surpre-
henaer . 

De Havana as auctoridades tele-
grapharaui para o governo hespa-
nhol, dizendo que o commandante 
do navio fôra preso, devendo ser 
em breve suhmett ido a conselho 
de guerra, como principal respon-
sável pelo facto, julgando-se que 
serão Uinhetn processados os offl-
ciacs, por falta de vigilância. 

Item diziaraos nós que nesses 
repetidos desastres devia haver 
dente de coelho... 

f o r a m exonerados pela Secrctariá 
da Justiça : 

O primeiro supplentc do delega-
do de policia de Jahú, tenente-co-
ronel Jos* Emygdio Ferraz do Ama-
ral, a pedido ; 

O segundo supplente do dele-
gado dos Itemedios da Ponte do 
Tietê, sr. Manoel Correia de Oli-
veira. 

«Instituto Feitosa». 
Aquelle conhecido e acreditado 

estabelecimento de instrucção vai 
inudar-se brevemente para a casa 
d a rua D. Ignacia, n . 4, Villa Ma-
r ianna, adquirida e reformada con-
venientemente, pura tal flin, pelo 
seu esforçado director. 

Deve chegar a m a n h ã a esta ca-
pital, vindo do llio de Janeiro, o 
intendente de Policia e Justiça, dr . 
João llueno. 

De (ienova part iram no vapor 
Maranhão <.000 iminiurante», com 
destino ao nosso Estado. 

No vapor llosario, da companhia 
La Veloce, cinimizaram no mesmo 
porto 1.000 passageiros com destino 
ao llrasil. 

0 dr . Alfredo Pujol , digno secre-
tario do Interior, deve re 
esta capital amanhã 
beirão-Prcto. 

ve regressar a 
, vindo do Hi-

OPINIÕES 
Part ido monarohied 

P
1 

ãccôrdo com o meu amigo Alfonso 
Celso, e louvo sem restricçfies o 
seu grito de alarma, lia, entre os 
que ficaram Heis ao império e 
que nós outros julgamos que 
s i o pouco numerosos, tílveí. à lal-
ta de q u e m os chame a postos, 
aptidões que se estão estsrilisando 
em uma abstenção que não tein 
razão de ser. Os povos não são go-
vernados i(t pelos chefes, e os 
Mais babeis destes procuram sem-
pre realisar as suas idéas no mo-
mento e pelo modo por que as 
reclama a opinião. 

Ora, remettendo se ao silencio 
um grupo, pequeno OU grande, 
de cidadãos, ha uma nuance da 
opinião que deixa de influir sobre 
as resoluções a tomar, o que é evi-
dentemente um mal. 

Alfonso Celso acredita que a oc-
casião chegou para os res taurado-
res, porque a experiencia da re-
publica estA feita e o resultado <í 
desanimador. Nós vemos primeiro 

3ue tudo no proposito agora toma-
o de organisar partido o feco-

nhecimento do ftsplrito de tolerân-
cia da actual situação, espirito de que 
são capazes unicamente os governos 
que se sentem apoiados pela opi-
nião. E vemos mais que o senti-
mento do patriotismo fala alto 
bastante aos adversários das insti-
tuições, para que elles se conside-
rem obrigados a collaborar na 
obra do progresso nacional. 

Nós estamos fcliímente bem lon-
ge dó fracasso de que fala o meu 
amigo, e a responsabilidade dos 
males que temos solfrido não cabe 
tal aos vicios do systema. Caburá 
era parte aos erros de alguns dos 
que o t ím applicado o em parte 
lambem ãs condições era que a re-
publica recebeu o governo. 

Constantemente falam os monar-
chistas na prosperidade financeira 
do paiz era I8H9, porque o cambio 
estava a 27. Esquecem-se, po r ím, 
dos processos empregados, não 
para equilibrar orçamentos, o que 
menos se conseguiu, mas para dar 
ao Thesouro apparencias de fartura, 
pelos empréstimos a jacto continuo 
com que se ia consolidando a di-
vida publica, e esquccem-se mais 
de que a crise fiuaiiceira de cujos 
elfeitos a republica a inda não con-
seguiu libertar se não foi mais que 
o desenvolvimento, exaggoraílo, 
inorbido, febril, al lucinado, do es-
tado de espirito que precedeu iin-
inediatamuute a muduuça das ins-
tituições. 

Veja o meu amigo o que se fez 
nos últimos tempos do império, e 
reconhecerá a semente de que bro-
tou o encilhamento. Foi desse tem-
po o llanco Constructor, e, no dia 
era que se abriu a subscripçáo para 
as acções, houve pancada no edi-
fício onde a transacção se fazia, pois 
toda a gente queria comprar para 
vender com agio. Confiança do ca-
pitalista, dirá Alfonso Celso; princi-
pio do jogo, dirão todos os que se 
lembram de como as cousas se 
passaram nesse tempo. 0 fausto 
que se desenvolveu depois teve 
então as suas primeiras manifesta-
ções, quando os incorporadores do 
banco fizeram doação da commis-
são que lhes cabia, seiscentos ou 
novecentos contos de r í is . 

Parecia um acto de grandes se-
nhores philanthropicos, mas o que 
era realmente era a manilestação 
do pouco caso que se começava a 
fazer do dinheiro do accionista, 
pois que seria muito mais sério 
não retirar d o capital taes sommas, 
para pagar ura trabalho que não 
valia razoavelmente nem a decima 
parte da quant ia pela qual foi 
pago. Mais tarde, fez-se ainda 
peior, mas o exemplo veiu dahi . 

0 illustre e competentíssimo sr. 
visconde de Ouro Preto lançou a 
outra semente do mal, pregando e 
praticando a doutr ina da plurali-
dade dos bancos de emissão. Abu-
sou-se depois, é certo, desse pr in -
cipio, levou-se a emissão á ext ra-
vagância, empregou-se mal o di-
nheiro assim emittido, mas quem 
atirou á terra avida a semente fu-
nesta não pôde esquivar-se á parte 
de responsabilidade pelos desastres 
occasionados pelos fruetos. 

Os auxílios á lavoura, medida 
que a lei de i:i de Maio t inha tor-
nado oppor tuna , também foram o 
ponto de part ida de eutros erros 
e abusos, mesmo porque desde o 
principio par te desses auxílios ser-
viu de arma de propaganda, dei-
xando rombos que ainda não foi possível calafetar, pois que as lou-

tílll] 
tado. 
curas posteriores os t inham dila-

Iteparc o m e u illustre amigo que 
neste genero a republica não in-
novou, não inventou cousa algu 
ma. A corrente estava formada; a 
crise politica suspendru-a por mo-
mentos, p o r q u e nos primeiros dias 
havia a incerteza do dia de ama-
nhã; mas, logo que a confiança se 
restabeleceu, o facto mesmo de se 
ter operado sem abalo tão radical 
mudança tornou ousados os maia 
timoratos, e em breve era uma ca-
tadupa. E a filiação 6 tão perfeita, 
que os grandes personagens des-
sas façanhas na republica foram 
os mesmos que as iniciaram du -
rante o império. 

Foi a mesma gente, e os mesmos 
processos, somente agindo com 
mais desafogo, produzindo com a 
exuberancia de terra recente-
mente revolvida. 

Venha, poi», que em bõa hora 
vem, o partido monarchico fazer a 
critica dos nosso , erros, porque 
nós precisamos fazer o inventario 
da situação que herdámos. > 

Venha a analvse dos seis annos 
de experiencia desaatrosa, que nós 
queremos demonst rar que elles não 
são mais que o desequilíbrio de 
crescimento em um doente que te-
ve uma forte crise febril depois de 
longos annos do entorpecimento 
e mollcza organica. Não íoram seis 
annos de loucura, foram sessenta 
nnnos de pasmaceira, e, quando o 
império despertou e entendeu que 
realmente era precito dar vida a 

Psle organismo que se arrastava, 
as armas de que se serviu foram 
essas que nós ainda encontrámos 
em silas rtlãüs e tjile inanejártlos 
imprudentemente com o nosso des-
azo ilu principiantes. 

A licção, porém, apapveitou-nos, e 
não lia de ser de certo o império 
que ha de vir colher os resultados 
da nossa experiencia. Nós reivindi-
camos a responsabilidade dos nos-
sos erros, embora a «Apliquemos 
pelas cimumstancias (pie lios le 
varam a cominettcl-os, mas delles 
resultou uma c'xpcriencia que nos 
tornou muito mais cautos e que 
ha de ser a compensação dos que 
solfreram. 

Só o que realmente nos faltava 
era a collaboração de alguns espí-
ritos lúcidos, que se mant inham sis-
tematicamente arredados da vida 
publica, B a cl-ilica da nossa poli-
tica, da nossa administração, feita 
com a severidade de adversarios in-
transigentes. 

As nossas dissensões intimas tém 
tido um caracter relativamente mes-
quinho, que não 6 de natureza a 
lormar inteiramente o caracter dos 
que nella se empenham ; a lucta 
com esse partido organisado e aber-
tamente inimigo das instituições 
será muito mais profícua para es-
tas. 

Até aqui, com effeito, d03 mo-
narchistas que se conservaram fieis 
aos seus ideaes, uns recolheram se 
a uma abstenção completa e ou-
tros, não ha negal-o, levaram a 
espreitar as dissensões partidárias 
e a chegar lenha ao fogo dos mo-
vimentos revolucionários. Na re -
volta de Setembro, na revolução 
rlo-grandense, ambas de origem 
evidentemente republicana, sen-
tiu-se sempre o influxo monarchi-
co a procurar manhosamente ti-
rar partido dessas calamidades 
nacionaes. Esse recurso, porém, 
falhou completamente, e os mo-
narchistas estão convencidos da 
inutilidade de novas tentativas nesse 
genero; os governos apprenderam a 
resistir, o povo apprendeu a não se 
amedrontar , formou se a opinião 
publica, começou a sentir-se o ca-
racter nacional. 

Agora o remedio é seguir por 
outro caminho. Ahi estão as urnas, 
ahi está a imprensa, ahi está a tri-
buna , para a lucta aberta, leal e 
desassombrada, no terreno das 
idéas e dos principios. 

Ainda bem. Vamos todos evocar 
o passado, uns porque o querem ex-
hibir como exemplo, outros para 
provar que durante esse tempo o 
llrasil andou errado, e quem nos 
ha de fornecer as provas melho-
res ha de ser uma testemunha in-
suspeita: a Historia. 

Assassinato 
Ante-hontem, ás 7 horas da tarde, 

no cortiço n. 6 da rua da Saúde, 
houve uina rixa entre Ignacio Te-
renzi e Itogerio (iiuseppe, de que 
resultou a morte do primeiro. 

Hogerio apenas deu um golpe 
no seu adversario, mas este loi 
mortal , por ter sido vibrado no co-
ração. 

A arma de que o assassino se 
serviu foi o estoque da bengala que 
empunhava . 

Parece que Teronzi, antes de ser 
ferido, aggredira o seu contendor, 
pois que este apresenta ferimentos, 
como se verificou logo após o acto 
da prisão, realisada hontem, ás 7 1 2 
horas da manhã, pelas praças de 
serviço do posto policial da linmi 
gração, á ordem do alferes José 
Firmino, 2." subdelegado do Braz. 

A victima tinha cérca de !i0 an-
nos de edade, não deixando famí-
lia. 

0 assassino foi hontem mesmo 
removido para a Correcção. 

Taes s io as informações que pu-
demos colher no proprio local do 
crime. 

O processo corre na 2.» subdele-
g a d a do llraz, sob rigoroso se-
gredo. 

Denuncias. 
Pelo 1." promotor, dr . Costa Car-

valho, foram denunciados hontem 
ao dr . juiz da 4.» va ra : 

Como incurso nas penas do art. 
.">03 do Coiligo Penal, Francisco Car-
reio de Macedo ; 

No art. 304, S único, do mesmo 
codigo, Américo Carrero de Ma-
cedo. 

Ao dr . juiz da !'>.' vara, corno 
incurso nas penas do art. 3iíC do 
referido codigo, Emilio de Almei-
da Campos. 

Relativamente á noticia que de-
mos, sabbado ultimo, sobre a ven-
da de pequena partida de café pe-
la exma. sra. D. (Geraldina Camara 
aos srs. Costa Júnior & C., decla-
ra nos aquella sra. ter havido a 
maior lisura da parte do seu in-
termediário, pois o genero (27 sac 
cas) foi despachado directamente 
áquelles srs., que estão de posse do 
mesmo, desde o dia 4 do corrente. 

O que houve neste negocio foi 
um equivoco da Mogyana incluin-
do em uma só guia duas partidas 
differentes, com destinatários e re-
mettentes diversos. 

Contra o intermediário da venda 
nenhuma suspeita pôde pairar. 

"Junte attestado medico» foi o 
despacho exarado pelo dr . secre-
tario da Agricultura no requeri-
mento do sr. Casimiro Jeronymo 
de Faria, conductor da Commissão 
de Saneamento, solicitando mais 
60 dias de licença para tratar da 
sua saúde. 

Noticia o Gauloit que o sr. conde 
d Eu partiu, a 21 do passado, para 
Vicnna, com os seus dous filhos 
D. Pedro e D. Antonio, aquelle, para 
continuar o seu curso da Academia 
Militar de Wienes Newstadf, e o se-
:undo, para matricular-se no curso 
e artilheria da Escola Tcchnica 

Militar de Vienna. 

0 sr. José de Paula (jueiroz Jú -
nior rói nomeado para servir inte-
r inamente no ofllcio de 2.« taliol-
lião de notas da capital, durante o 
impedimento do servtnluar ia vita-
lício Joaquim Vaz de Arruda Ama-
ral Júnior , em goso dc / cença . 

Pasteur 
lleallsar^se-á no dia J0 do cor-

rente, á uma hora da tarde, em 
uma das salas da Faculdade de Di-
reito, a sessão solemne era home-
nagem á memoria de Pasteur, tri-
buto de respeito carinhosamente 
allectivo que a Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia de S. Paulo vai ren-
der ao hiimanitario e eminente sá-
bio. 

A noticia histórica do grande 
morto será recitada pelo distincto 
medico e homem de lettras dr. 
I.uiz Pereira llarretto. 

E' de esperar que todas as famí-
lias illustres de S. Paulo e todos 
quantos professam carreira littera-
ria ou seientillea corram a ouvir a 
palavra do venerando presidente 
da Sociedade de Medicina de São 
Paulo. 

A Secretaria da Agricultura ex-
pediu ás Camaras Municipaes a se-
guinte circular : 

»3. Poulo, 14 de outubro de 1TO5 
—Cidadãos presidente e inais ve-
readores—Com o intuito de tornar 
bem conhecidas, nos paizes de on-
de são introduzidos braços para a 
nossa lavoura, as exactas condições 
em que são aqui localisados os im-
migrantes e as vantagens que lhes 
são feitas, conforme as diversas zo-
nas agrícolas deste Estado e segun-
do a natureza da cultura, rogo-vos 
que, obtendo de alguns dos mais 
importantes lavradores desse mu-
nicípio as necessarias informações, 
habiliteis este Secretariado com a 
resposta ao seguinte questionário, 
no mais curto prazo possível, a sa-
tisfazer aquelle intuito : 

(juacs as vantagens oíferecidas 
ao iiuraigrante localisado nesse 
município ? 

Em que condições é elle rece-
bido ? 

Além da casa e instrumento de 
trabalho, o que lhe é mais forneci-
do pelo fazendeiro? 

São-lhe feitos adeantainentos nos 
primeiros lempos da sua localisa 
çáo ? 

Quaes as condições do serviçe 
por empreitada ? 

Qual o salario diário, a ?ecco ou 
não, para os serviços de terreiros 
e outros que são pagos deste 
modo "? 

Qual o preço da carpa e q u a n -
tas são feitas annualinente'? 

Qual o preço de colheita? 
Tem o iminigrante direito ao 

plantio, por sua conta, de cereaes 
e á criação de aves e animaes de 
consumo, para o seu gasto so-
mente ou também para negocio ? 

Tomando por typo uma iamilia 
composta de marido e mulher e 
ao menos um filho ein condições 
de trabalho, qual a importancia 
média do ganho annual que pódc 
obter uma família assim consti-
tuída ? 

Com a resposta ao maior numero 
possível desses quesitos, aos quaes 
podereis additar quaesquer consi-
derações que julgardes convenien-
tes para o fim que se tem em vista, 
rogo-vos declarar o nome dos fa-
zendeiros de quem tiverdes obtido 
as informações.—Saúde e fraterni-
dade.» 

S. José 
Hoje representa-se naquelle thea-

tro, pela primeira vez em S. Paulo, 
o grandioso drama ein cinco actos 
Xarirí, extrahido do romance de 
Zola pelo sr. (iennaro de f\>rio, 
fazendo o papel de protogonista a 
actriz Zaira P. Tiozzo e o de conde 
de Mulfat o sr. E. Cuneo. 

Auguramos uma enchente. 

0 governo italiano recebeu traz-
ante-hontem telegramina de Mas-
saouah communicando lhe detalhes 
da batalha perto de llebrauilat, en-
tre as forças do major Ameglio e 
as do Itas Mangascia. Os t i^rinos 
abandonaram aquella localidade, 
deixando espingardas, munições e 
milhares dc animaes, de que se 
apoderaram as tropas italianas. A 
vanguarda da expedição occupou 
o campo do lias Mangascia, porém 
nada pôde encontrar, porque os 
fugitivos haviam incendiado as ten-
das. 

Foram enviados para as fortale-
za.! de Erythréa os 300 tigrinos pri-
sioneiros em llebrauilat. 

0 ministro da Cuerra italiano re-
cebeu também despacho offlcial, 
em que se lhe participava que e 
Itas Mangascia se refugiou, com pe-
queno numero dos seus, nas mon-
tanhas Nogan, ao sul da Abvssinia, 
onde os italianos o perseguem, 
procurando captural-o. 

Pela Secretaria da Justiça foram 
nomeados : 

1.° supplentc do delegado de poli-
cia do Jahú, capitão João dc Mes-
quita; 

1.« e 3.» supplentes do delegado 
de policia de Morro Pellado, os srs . 
Christovam Hossler e llonifacio José 
Habello; 

).», 2.» e 3.* supplentes do subdele-
gado de Santa Cruz da Bôa-Vista, 
Sobrin Antonio da Cunha, Agosti-
nho Pereira llueno e Antonio Gon-
çalves da Silva; 

)." e 2." supplentes do delegado 
dos Remédios da Ponte do Tietê, 
sr. Antonio Rodrigues de Moraes e 
Sebastião Marianno da Silva. 

São muito graves as noticias re-
cebidas da índia Portugueza. 

As forças fieis ao governo t ive-
ram dc capitular perante os revol-
tosos, á l'alfa de munições. 

De l.isbóa devem seguir forças 
para desarmar os canarins. 

Recomraendou-se á Inspectoria 
de Terras, Colonisação e Immigra-
ção que organise e remetta as ba-
ses para a concorrência publica 

Sue vai ser aberta no Secretariado 
a Agricultura para a introducção 

de immigrantes, em execução (la 
lei n. 350, de 20 de agosto ul-
timo. 

DISCURSO 
P r o F e K I D O PKI.O SR. llll'1'CM.TrO III 

S i l v a , o n t o d n 'li m m , s k s s ã o 
i>k p o s s e h a n iHKc. ronu n o • Oi i rwKj 
DOS GIARDA-LIVAOS». 

Meus senhores 
A data de hoje, assigrialada nas 

ephemerides históricas pela desco-
berta do Novo Mundo, commemo 
rada pela Republica P>rasile!ra como 
dia de lesta no continente ameri-
cano, vai, de ora em deante, ser 
para nós, os guarda-livros de São 
Paulo, duplamente festiva, pois que 
nos trouxe também a afflrmação de 
nossa existencia como classe. 

A instituição do (íremio dos guar-
da livros era uma necessidade que 
se impunha, e quem observa e ana-
lysa a importância commercial e 
industrial íle S. Paulo, na actnali-
dade, comprehende a somma de 
serviços que elle poderá prestar e 
os benefícios que dahi resultarão. 

A escripturaçáo mercantil é uma 
arte, mas a contabilidade, sendo, 
como é, um ramo das matliemati-
cas, é uma sciencia, e niaguera, 
racionalmente, poderá ser bom 
guarda livros sem possuir os se-
gredos dessa sciencia. 

Aggremiados,porém,unidos todos, 
pelo desejo de pronredir , permu-
tando idéas, suggerindo ft>"tos, 
analysando methodos e discutindo 
os processos, chegaremos, provavel-
mente, a estabelecer uma praxe 
coinmercial de que tanto necessita 
a nossa praça. 

» A contabilidade, ramo das ma-
tliematicas, é a sciencia da co-or-
denação racional dus contas relati-
vas aos productos do trabalho e ás 
t ransformações do capital, isto é, 
das contas da producçáo, da distri-
buição, do consumo e da adminis-
tração das riquezas privadas e pu-
blicas.» (a) 

Ora, para que uma definição seja 
bõa, disse-o d'Alembert, deve ser 
clara, universal e particular. E, para 
desenvolver o principia sobre que 
repousa a theoria sem a qual a con-
tabilidade não seria urna sciencia 
racional, inas uin empirismo scien 
tifleo, vieram os methodos. 

Ah ! meus amigos ! Se quereis fa-
zer idéa da confusão das linguas 
na llabel da tradição bíblica, pro-
curae guiar o espirito atravez das 
contradicções de formulas, d:is ex-
posições mancas, das theorias fal-
sas, que constituem o cabedal scien-
tifleo da maior parte de auctores 
que tiveram a triste lembrança de 
illuminar a arte da escripturaçáo 
dos livros com as phosphorescen-
cias de seu saber! Não lograreis 
fácil sabida nesse labyrintho, se não 
levardes comvosco o fio que salvou 
Theseu da ferocidade do mino 
tauro. 

Em meu tirocínio commercial, que 
não errareis sr computardes num 
quar to de século, quantos dispara-
tes vi executados convictamen-
te por guarda-livros aliás iutelli-
geutcs e dedicados, mas sem o cri-
tério que só a experiencia pôde dar 
para a preferencia do methodo. 

E, destes, quantos conheço eu, 
desde Jaclot, um fóssil do princi-
pio do século, averbando de com-
plicadas as partidas Diversos a Di 
versos, Fuáo a Diversos n Diversos 
a Fuão, até o sr. Veridiano de 
Carvalho, o moderno que em va-
rias edições d* seu Manual Mer-
cantil nos ensina, além de vários 
problemas escolares, o modo de 
subscriptar as cartas e sellal-as, 
esquecendo-se de dizer que para 
ser guarda-l ivros é essencial que o 
individuo saiba ler e escrever, falta 
que naturalmente corrigirá nas suas 
próximas edições. 

Imaginae, por exemplo, que a 
definição dada pelo Diccionario da 
Academia Franceza, que deixou de 
lado a classificação de arte ou sci-
encia para a contabilidade e es-
cripturaçáo dos livros, suggeriu a 
um francez de Chafeaudun, de no 
me Lefévre, um methodo, ein que 
este sr. conclue pela condem nação 
das partidas dobradas, substituin-
do-as por uma curiosa applicação 
de part idas octuplas, que exigiriam, 
mesmo para uma pequena casa de 
coramercio, a divisão do trabalho 
de escripturaçáo e conferencias 
por quatro guarda-l ivros, que de-
veriam engendrar , cada mez, a 
bagatela de 22!S balancetes, para 
que, segundo a opinião do famoso 
sr. í.efèvre, todas as cousas fos-
sem bem analysadas e synthetisa 
das I (b) 

Calculae agora que alguém se 
lembrava de praticar similhante 
atrocidade, c dizei-me se o com-
merciaiitd ou industrial victima 
desse at tentado teria meios dc evi 
tar o hospicio de doidos, logo no 
primeiro mez ! 

0 Grémio dos guarda-livros vera, 
pois, pelo laço profissional, unir 
todos áquelles que com sua intel 
ligenciu e os conhecimentos dc 
sua arte são os mais importantes 
collaboradores do capital. 

Levantando o espirito de classe, 
vem cgualmeiite fazer coraprehen-
der í ignorancia rotineira que o 
guarda-l ivros n ã o é um empregado 
subalterno que se possa classificar 
ao lado de quem exerça funeções 
inferiores. E, para isso, será pre-
ciso que da parte dos guarda-l i -
vros haja a exacta comprchcnsáo 
das responsabilidades que tomam 
sebre seus hombros, quando vão 
fazer fructificnr pela sciencia «los 
números os capitaes alheios, e evi-
tem cautelosamente as punições do 
codigo. 

Da passividade e da subserviên-
cia a verdadeiros crimes provém a 
cuinplicidudo interesseira que o 
codigo previu, e devo dizer-vos, 
senhores, que, para honra da clas-
se, a inda não tivemos o desgosto 
dc ver condemnar um coUega por 
motivos menos confessáveis no 
exercício da profissão; a maledi-
cência, que nada poupa, estigma-
tisa não raras vezes áquelles que, 
pela falta de previsão e de metho-
do, ou por uma benevolência cri-
minosa, concorrem paru os desas-
tres coinmerciaes que tanto p re ju -

(/!> Ii.autiy «t UuUbMlf— ia m ietica det com-
fit» - y»« I«. 

(1.) l o i » ; M aa l i t iu l t : - o l | . Cil. 

dicain a praç.1, ttãn só nos capitaes 
como no credito. 

Eu conheci no Rio de Janeiro »m 
nosso colli ga, preparadissimo pelo 
talento e pelo estudo, e que se viu 
um dia solicitado para prestar seus 
serviços a uin respeitável nego-
ciantede carne secca, á rrl/i do lio 
sario. Sabem (pie tempo oceitpou 
o seu posto no e«eriptorio ? I ma 
semana. O honrado commerciante 
dissera-lhe que fizesse uma peti-
ção sobre um assumpto determi-
nado ao inspector da Alfandega, e 
o nosso Collepa, com a sua rne-
llior caligrapnia, traçou no alto 
de uma folha de papel as pala-
vras da praxe : «lllm. sr. Inspector 
da Alfandega.« 

Calcule se o seu assombro q u a n -
do se viu interpellado pelo nego-
ciante que, a seu lado, lia o que o 
nosso collcga escrevéra e que o 
averbava de ignorante, por não sa-
ber escrever Alfandega I 

—Mas, por mais que procure, não 
dou com o erro, dizia-lhe o colle-
(?a-

—Alfandega ! Repare bem, sr. ! A 
própria palavra está ensinando 
como se escreve ! E batia as svlla 
bar,: Al...fandega ! 

—Pois não atino I 
—Oh ' e o sr. k guarda-livros ! 

Pois não vé que este «Fandega» 
está exigindo um F grande. . . Al-
Fandega ! 

O nosso collega quasi morreu 
numa Convulsão de riso... e des-
pediu-se da casa, por ignorante. 

Este honrado carne-sccca t inha 
a mania da orthographia. Outros 
ha que a têm da contabilidade e da 
escripturaçáo dos livros, e estão 
convencidos de que os guardó- ivros 
não são outra cousa senão maclii-
nas de escrever, e, em vez de os 
consultar, em seu proprio interes-
se, procurara desprcstigial-os, o r -
dcnando- lhes partidas contra to-
das as regras c formulas estabele-
cidas. 

Terminando, cumpre-me agrade-
cer a este selecto auditorio a sua 
presença ao acto solemne da ins-
tallaçáo de nosso grémio e a atten-
ção que dispensou ás minhas obs 
curas palavras ; seja-me licito la 
zer, com Eugénio l.eautey, ura ap -
pello, lanto ao espirito de "progresso 
como ao patriotismo dos que se-
guem a nossa nobilíssima profissão, 
aos professores de contabilidade e 
aos dos nossos institutos prima 
rios. A questão é impor tan le : é 
para que tr iumphe e prospere o 
nosso cominercio e a nossa indus-
tria, que todos trabalharão, pro-
pagando os principios racionaes 
da contabilidade. Todas as artes 
tornaram-se scientificas, a sciencia 
existe hoje em todo o trabalho. 

A contabilidade não pôde, pois, 
sem perigo, permanecer uin em-
pirismo artístico. 

E' para a prosperidade do com-
mercio e da industria que t raba-
lharemos, concorrendo assim para 
o engrandecimento desta abençoa-
da terra paulista. 

o i i i t . t u i : i . i * % i t i : \ t i : . • • • p e r i a i i « -
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V II. 4 ' o n d e m n a a c a r o l a f u n d a d a , 
c m l . o n d r e a p o r I. . T a l t . c . c m P a -
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I h y . l c a p u l m o n a r , m o l e . t i a . d e c o -
r a ç ã o . n o l e . t i a . d e r l n . i n c p b r i t c i . 
d i a b e t e , . u c c h a r l n o . dcpo lN d c l e r 
li m u l h e r I m p u n e m e n t e c o n c e b i d o 
u m a o u d u n . l e a c . 

De uma vária: 
»A alguém que se admirava de 

haver avultado saldo em dinheiro 
nos cofres estadoaes do Rio (írande 
do Sul, o que era anomalia em 
terra fiagcllada pela guerra civil, 
que anniquilára a siiajprincipal in-
dustria, explicou-lhe alta auetori-
dade da nossa administração finan-
ceira : 

—Pouco tempo antes de t!i de 
novembro de 1894, por ordein do 
marechal , o llanco da Republica 
remetteu ao dr. Julio de Castillios, 
sem designação de verbas de des 
pesa federal. 4.000 conlos. 

Dias depois, teve o mesmo banco 
ordem de reinetter também nomi-
nalmente ao dr . Julio de Castillios 
1.000 contos em ouro. Esses 1.000 
contos em ouro náo seguiram, 
porque, demorando o bauco a re-
messa e tomando posse o dr. Pru-
dente de Moraes, o actual ministro 
da Fazenda susteve a rcalisação dc 
mais essa munificência do mare-
chal.» 

«A' Superintendencia das Obras 
Publicas, para informar», foi o 
despacho que teve, na Secretaria 
da Agricultura, o offloio da Cama-
ra Municipal da villa do Cruzeiro 
pedindo augmento da verba para 
as obras tia estrada duquella villa 
á Estação do Cruzeiro. 

Acha se nesta capital o revd. pa-
dre Miguel Marcondes do Amarai 
vigário de Tietê, 

Palo ncaao Eatado 

li no . so collega da Tribuna, 
cominentando o resultado do ul-
timo pleito eleltorai real isado na ca-
pital federal, afflrina que o sr. José 
do Patrocínio reunia em seu favor to-
da» as probabilidades da Victoria, 
emquanio que o seu competidor 
tinha apenas o apoio restri.'to do 
partido republicano federal, ac -
crescentando o seguinte : 

«As iflraas foram organisadaí 
com os peitudos do repudiado 
partido ; ílscaes do candidato a d -
rerso não foram acceitos; e, para 
que completo fosse o resultado, o 
dedo do gatuno eleitoral adeautou 
os ponteiros dos relogios, borran-
do a hora da lei. 

Resultado: não houv(? eleição o 
a ebriçáo foi feita. 

Resultado mais positivo: / o sé do 
Patrocínio foi derrotado, i s i l é, 
roubado, e o candidato dos f.lycer?0s 
cantou Victoria. 

Sente-se, á vista disso, uma cer-
ta vontade de solfar um caloroso 
viva. 

I.â vai elle: Viva o senhor Gly-
cerio e a sua gente! » 

—Estiveram imponentíssima» as. 
cerimonias fúnebres prestadas ao 
cadaver do tenente-coronel Franct»-

o Marfins, sendo acompanhado <r 
féretro até ao cemiterio do Paque-
tá pelas pessoas mais importantes 
daquella cidade. 

—Assumiu a chefia da estação d a 
.S". Paulo Hailway, durante a a u -
sência do sr. Ignacio l.oyola, o sr. 
Camargo flarros. 

—A Sociedade Auxiliadora da 
Instrucção resolveu, eui sua ulti-
ma sessão, reformar o seu mate-
rial escolar, lomando também ou-
tras deliberações tendentes ao pro-
gresso da utilíssima associação. 

—Todas as folhas locaes têm no-
ticiado, com palavras de justa e 
sincqra homenagem, o regresso 
áquella cidade do sr. I.uiz de Mat-
tos, digno vicc-consul de Portugal 
em Santo». 

C a m p i n a a 

Já estão concluídos os trabalhos 
de assentamento do Jindissimo cha-
fariz de ferro, da pr.?ça Visconde 
de Indayatuba, feito nas officinas 
da Companhia Mac llardy. 

A inauguração de tão util me-
lhoramento realisar-se-á no dia 13 
do proximo mez de novembro. 

—0 nosso collega do Correio diz 
que, diariamente, se dão conflicto» 
no quartel local entre soldados tiu 
2.° corpo e praças da guarda cívi-
ca, que não foi ainda de todo ex-
tracta. 

Apezar dos castigos que têin sido 
inflingidos aos desordeiros, a inda 
assiin náo se consegue acabar com 
os condidos . 

—As folhas locaes noticiam com 
palavras encomiásticas a chegada 
áquella cidade do pnizagista Anto-
nio Parreiras, que vai aili realisar 
uma exposição dos seus últimos 
trabalhos. 

—Estão muito adeantadas as 
obras do edifício para a escola-
modelo daquella cidade. 

H c l c m d o l l c . c a l v a d a 
A resolução tomada pelo gover-

no estadual de mandar iniciar im-
mediatainente as obras para o en-
canamento de agua daquella cida-
de produziu o mais vivo con ten-
tamento. A imprensa local most ra-
se satisfeitíssima, fazendo os mai» 
rasgados elogios ao dr. Alfredo 
Pujol, digno secretario do Inte-
rior. 

—Falleceram naquella cidade as 
sras. DD. Joaquina Gonçalves do 
Faria e Gertrudes do Amaral Cou-
tinho. 

K . p l r l l a M a n t o d e B a t a t a d a 
0 sr. Evaristo Machado Netto, 

intendente local, communicou-no» * 
que a Camara Municipal decretou 
e elle promulgou a lei n. 20 de 1.» 
de outubro do correute anno, a 
qual eleva aquella villa á categoria 
de cidade, sob a denominação de 
Nuporanga, devendo essa lei «er 
publicada pelo Diário Official do 
Estado. 

Agradecendo a participação, da-
mos os parabéns ao povo local,por 
tão faustoso acontecimento. 

M o r o r a b a 
Recebemos os primeiros núme-

ros da Voz do Povo, o diário cu-
jas officinas ainda ha pouco foram 
assaltadas e destruídas. 

0 collega reapparece mais bem 
feito e noticioso do que antes da 
forçada interrupção. 

—A mesma folha transcreve o 
nosso serviço tclegraphico do dia 
12 do corrente. 

Sorteio Rápido. 
Principaes prémios da 25.» serie 

da 2." loteria extrahida hontem por 
aquelle systema : 8-52-H3-08-77, 
20:0008000 ; B-K2 S3-68, 8-52 Ü3-77, 
0-S2-6H-77, 6 Ü3-68-77, «1-53-08-77, 
2:0008. 

Todos os bilhetes contendo qual-
píer dos números ft, 52, 53, 08 e 

77 têm o premio de 24g. 

Foi hontem apresentado no Se-
nado federal o seguinte requeri-
mento, assignado pelos srs. barão 
do l.adario e Francisco Machado : 

«Requeremos que, por iBterme-
dio da Mesa, se solicitem do go-
verno as seguintes informações : 

1.°, s e s a b e d o q u e u r e s p e i t o d a 
invasão do territorio brasileiro pe-
l o s i n g l e z c s c o H S l a d o t e l e g r a i i i i i n t 
expedido do Pará e publicado n ' 0 
Pui:, d e ( 3 d o c o r r e n t e ; 

2.", se sab«' da existência de um 
inappa official de Demerara, con-
siderando como territorio inglrz 
toda a zona que se extende a t í Ta-
cntii, no Amazonas, e até as cabe-
ceiras do rio Nhamundá, no Eata-
do do Pa rá ; 

3.«, se sabe egualmente que o 
governo de Demerara tem feito con-
cessões da terrenos em terras bra-
sileiras e haver sido <>rgani*aria 
uma companhia de via-férrea com 
traçado pelos campos do nio Bran-
co. 

Justificou este requerimento O «r. 
Francisco Machado, falando Bo 
mesmo sentido o sr. Joakiai Ca-
lundu. 

• H I H I H H H I I 



o ^ m m i r b c i o i m s . P â t î t o 

Sobre a Revol ta 
EdlqSas desta foil», à venda em 

>o**as offlolnaa: 
A H I S T O R I A DA R E V O L T A 

1 o i rmpla r . . . 
M «loi 

M I S T É R I O S DA 
t exemplar . . . 

1« dito« 
NOTAS DE UM 
fl eacmplar . . . 

« • < I I M S î iOOO 
Remettem-se pelo correio, francos 

da porte. 
O » T B K » , l l l t o a o 

. . . «I. 
. . . SJÎ 

CORRECÇÃO 
I'M« 

. . . » o o « o 
R E V O L T O S O 

Obteve très mezes do licença, 
para tratar de saíule île |jossou 
île sua familia, o sr. Manoel de 
Souza e Mello, contador da Coiu-
missäo de Sanearaonto do listado. 

l 'oi dispensado, a pediilo, do 
cargo do 2.° tabclliilo de notas, in-
terino, da capital, o sr. João Pedro 
de Jesus Junior. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CAMERA ECCLESIASTIC* 
Dispensas raatrlmoniaos: 
Lençóei a favor do João Franolíoo 

do Oliveira o Maria da Silva do Oli-
veira ; 

Brnt 78, a favor do Domingoe da 
Paixão o Silva o Maria Francisca da 
Conceição ; 

.Tatahy ou Barretos, a favor do 
Dooltldao Adão dos Sintos o Maria 
Joaquina do Jesus 

Mogy dig Crures, a favor do Be-
nedicto Pereira dos Anjos o Joanna 
Marta da Conoeivão; 

SS ou São João de Capiv^ry. a favor 
de Antonio da Silva Freitas o Adeli-
na Oceania Martins ; 

tão João de ' apivary a favor do 
José Manoel Corroía do Toledo o Ada 
Di<a de Agul*r ; do Avelino Vaz do 
Amaral e M .ria Anna do Amaral ; 

Cipão Bonito do Paranapanema ou 
Consolação, a favor de Francisoo 
Pucci o Maria da Conceição Piedade ; 

Salto de Ytú a favor do Luiz André 
Gonxiga e Franulsoa Plnhoiro de 
Camargo ; 

Consolação, a favor de Romanollo 
Cataldi e Giovanna Archeropita ; 

Santa Eph gema a favor do A'fre-
do Fernandes da Silva o Anna Alves 
da Silva ; 

He\ a favor do Antonio Pesillo o 
Antónia Ríbso ; 

São José dos fampts, a frvor de 
Francisco Antonio do Souza o Escho-
lostlca M iria da Concoição 

—Provlslo para uma missa, na 
capella de Santa Cruz do Juquory-
iiiirim. filial a Sant'Anna ; 

Idom do fab iquoiro da matriz de 
Lençó s a favor do rospoctivo paro • 
cbn ; 

Idem qulnquonaal para a capell» 
da ConoelçAo do Morro Agudo, om 
Aplahy 

assim, porque nuo quiz a Corapa 
nhia Paulista, aproveitaudo-so da 
preferencia que t inha, chainur a 
si a construcçào da estrada'? 

Salvo razões que acatamos c po-
derão por ventura justiilcar a sua 
resolução, nos parece que coinmet-
teu um erro grave não se prevale-
cendo dessa preferencia, visto a 
importância ua estrada, achar-se 
ella na sua zona privilegiada e ser 
o seu natural prolongamento, co-
mo o demonstram -a direcção e ru-
mo Pimenta Bueno para os lista-
dos de Goy az e Matto Grosso. 

Erro egiial j i em oulros tempos 
commcttcu, quauilo abr iu mão dá 
estradu do llin Claro, que estava 
eutão para ella mais ou ineuos co-
mo agora a de Araraquara, em cu-
ja construcção teria gasto sú 5 iuil 
coutos, que despendeu a Compa-
nhia que pnra esse lim se organi-
sou, estrada essa cuja necessidade 
se aceentuou de modo que a obri-
gou a coiupral-a inais tarde por 
mais do quintuplo do que lhe te-
ria custado se, prevalccendo-se da 
preferencia, a tivesse construído 
cia tempo. 

E é o que seguramente virá a 
dar-se com a linha férrea de que 
nos occupamos, que se tornará 
para ella, como se tornou a do 
llio Claro, indispensável ao seu 
verdadeiro c legitimo prolonga-
mento. E então provavelmente te-
rá de pagar caro o erro, como pa-
gou o relativo ã Itio Claro, prin-
cipalmente se cs inglezes, com a 
sua proverbial perspicaeia, adean 
tarem-se e, sem regatear, como na 
compra da llio Claro, prepararem-
te para dar a lei, impondo, como 
fizeram ua cessão desta, o alto pre-
ço de um grande negocio. 

O tempo dirá quem errou,—se a 
Companhia Paulista desistindo da 
preferencia que t inha para a cons-
trucçào da estrada de Araraquara, 
ou se nós, nas singelas e despre-
tenciosas cousideraçOcs que ora fa-
zemos. 

O assumpto pede mais desenvol-
vimento que um só artigo lhe não 
poderia dar. 

l leservando-nos para proseguir, 
externando detalhes e opiniõis au-
ctorisadas sobre a importancia da 
estrada férrea projectada, damos 
aqui por (Indo o presente. 

U o n o p o l l o ' 
II 

I n s t i t u t o F e i t o s a 
VI. LA MA HANNA 

Communlco aos tre. psea o ra<i's In-
teressados que, por convenlenelii de 
ordem byglentca o administrativa, o 
Instituto passará do 3 da dezembro 
prexlmo em rieanto, » funeuloiiar no 
prédio du rainha p.-npi ( '«udi o r i a i -
danria, sito neaie arrabalde, 6 rui D. 
Ign vela. n. 4. 

O oditl-.io i.ff'rceo ra.ignlfloi situa 
v—« . , , , ção e ectá sendo convento it mout. 
Idem^do í preparado pari aquelle Mm. 

O director, 

Atas que diabo disto seria at/uillo t 
S-gundo a definição do Caldas .áu-

lete, o monopólio é : tcommercio abusivo, 
quo consiste om um individuo ou cor-
po colleetivo tornar-se único possuidor 
di um determinado genero de rner-
cadorlis para. à falta do oompetido 
roe, poder dipols vend'l o por preço 
txorbitant •». 

Acooitinrto est i delrilção. pergun-
tamos ; coou so arranjaria o giverno 
pu a toruar-se o único possulí >r do 
todo o oifò pr.idusldo no palz ? 

Cilculindo qne a saf.u do anno 
proximo da 1 - Oil attlnja a oito mllhõís 
do mpois (chI.'u'o mínimo), taremos 
trlnt» o dons mtlhOea d» orrub s quo, 
ao.i pro,os d* media actual, correspon-
dem a cutiaa tansas libras S t i r l ing : 

£ 3Í.COO.OOO 
Onde ir 'abu oir o govorm o di-

nheiro prm-Uopira na^ir esso café 
H sens Icgitlmos d uius ? 
A quem Iria o por qu- '0rn:a von 

d(r o g vorno «*se ca'é ? 
A quu prrço V 
Ai nor nai nomnuns do ommcr j lo 

desaopire -erli-tr, tiara d ir lo ar ao 
• .„'roielo do mo i pill). O uuiuraercio 
do expoitsçlo de e»fé nlto toria mais 
razão do ser porquo o nn'eo expor-
tador seria o governo 

A lot danfforU o da procura dol-
xirla dn »oruiu» lei. p irqu» ntto ha 
veria mais procura ne:n clTeita: o 
governo da Unifto, como único expor-
tador, aorla tamboiu o unira coiuj-r.v 
dor. 

Oj commissaries Iriam plantar ba 
tatai, por Inúteis ; «. atinai, chngaila 
o dia um qui os cultivadores do oafé 
89 veriam obrigados n Bogalr o ex em-
plo dos eomailssarios, para uR> mor 
rerem do fo-ue; o o governo, por soa 
vez, aoria obrigalo a fechar os pnr-
tos do palz, para quo o extr ingelro 
Indlsereto nau vlissi cá obiorvar-nos 
na fatna do t r o o r unia galllnha p >•• um 
sal.imim da milho, um p.iroo por um 
03 vai lo, o ftpslm sueeoeslvumi'nte, tat 
qual como nus tempos primitivos, 
até quo um novo Colombo an lem-
brasse de descobrir outra vi-z osta 
bella parte do cnatlnonto americano 1 

B' este o quadro quo eo dnaonh», 
nítido o som sombras, no hnrlz intj , 
atravez do projecto do sr. Erico Coe-
lho, a quom do corto escapou a ulti-
ma hypothiso, que lho ha do dar que 
penBar : 

Ser outra vz deseobrrto e civilisad > 
por extrangeiri s 1 

NÃO ; TODO, MHNOS If S ) ! I 1 

O disparato é t&o grando, qui nem 
sabemos c imo comwntal o ; o cume • 
çamoB a pOr em duvida a Interpr. ta-
ção que a prinulpin demos oo proce-
d mento d» conn i sfto do Ciiia-a 

íor, a favor do pairo Jofto Macarlo 
Monteiro, realdonto om Taubaté ; 

Idom para missa lia Casella do Sâo 
B»nodicto, no bairro do Buquira, om 
Bio José dos Campos ; 

Idem para rubricar 08 livros da pa-
rochia do Sao José doa Campos, a 
pedido do respectivo parocho 

T E L E G R A M M A S RETIDOS 
No Tolegrapho Nacional: 
Do Jundiahy, para üaniclo An-

drootti. 
Do Rio, para Rolnorlo Barros. 
Da Santos, para Beija Flor. 

» » S Pinto. 
> » > José Benodicto Coo-

lho Mendes. 
P U -

1 5 — 1 . M iouel tLvr.s Feitosa 

COMMANDO DA FORÇA 
BLICA 

Serviço para o dia 17: 
Superior do dia, o major José Po 

dro do Olívolra. , ,, 
O 1.« batalhfto dará a guarnição da l e l t ° . sentindo tugir dia a dia mi-

cldttde, os respectivos offlidac» o um l l h a s P o u c ^ forças, solTrendo tanto, 
para ronda. | que nfto sabia 

I ' r o p n c n i i i l H « S i g n a o 
h u n r a a a 

O nr. Francisco do Souza Cordeiro, 
residente á rua do Eiz iude, u. 10.». 
nao polia dormir, com toss-i, havi» 
vtnta (liss e nada co:i!Í<, por f^ltade 
uppetite ; já nft > t ^ s o e como p< rfei 
tanionte, tém-nt i «om um vi.tro d(-
xarope do akatrão c jatahy, üo phar-
maceutico l i . do Prado. 

A o N e x o a m á v e l 
Extroniamento penhorada com a 

alegria daquelloi quo recuperam lima 
vida reputada perdida, venho á Impren-
sa provar cem mais esta declaração 

: a justa fama das pilulaa ferruginosas 
do dr . Hoinzolmann. 

| Fraca, abatida, durante d us niezes 

dar nomo aos vários 
IncommodoB, tivo a suproma felicida-
de do tomar as pilulas ferruginuaas e 
a i lias, abilxo do Duus. dovu a uil 
nha salvação. 

Para todas as pes-uaa fracas, po-
bres du sangue, julgo presta- serviço, 
indicando remediu láo oftlcaz —M • ria 
A. Justina Silveira. (Firma ro unbo-

I tida 
Reailsa-se hojo o seguinte : , Vendam- o etu to^aa ta pharmiira» 
Dn fazendas, art gos do armarinho,; 

quadros, jóias molhado« finos nlijo- j 
ctos á phantasla o varias miudezas, | , 
na ma 15 do Novembro n x 5 - A ás Declttr» so quo o nogo. lo do sereos, 
111[2 horas, pelo Br. Chaves Leal. 

O .">.». quatro ofliclaes para ronda. 
O Corpo de cavallaria, um nfllcial 

pa a ronda do visita o o serviço do 
costume. 

Estará do promptiiláo a banda do 
musica do 4.° batalhão. 

4.° uniformo. 
L E I L O P S 

» o c o i u m e n l o 

MATADOURO 
Para o oonsumo da população denta 

capital, foram abatidos hontem : 
Reze» 108 
Porcos 42 
Carneiros 18 
Vitellos 0 

COMMUNICADO 

! tnolhaloo e tnz •»idas qu i pertencia 
j Fetnttnnu Casendno. na Caixa d'Aiíua 
I (Roi-luhu). foi v-udidu uoa ara. Domo 
' ilicii Iticcio & C. 

(4 iem tiver loclamaçües a fazer ou 
ci ntas a aprosentar. faça-o dentro do 
prtzo ite tros dias, a contar d . publi 
caçSo douta, sob pena do não serem 
attondHa». 

Rocinha 15 d» nutnbro dn IHíiõ. 
1'EKNANDO CA8ENTINO 

3 1 Do m ê n i c o Hiccio & C. 

I I)ii*. O n e n á - d e H o u z a 

A tslrada de ferro d» Araraquara ;o Rtbeirãoztrlia vin«nn<i« d« »n.úna, n . (85, pre-creve 
o alcatrão e jutahy, de Honorio do 

I j Prado. 
Nenhum paiz possuo menos vias „ , 

férreas de comniunicaçáo do que i M " " n u 

o nosso, e entretanto n e n h u m mais ' Atteato minha mulher ter-BO 
do que elle necessita do tão pode- do do doenças provenientes do 
roso e lemento de progresso e de * 
vida. 

Em relação ao Estado de S. Pau 
lo, tera-se dito muitas vezes : 

S. Puulo é um terri torio vasto o 
imraenso, precisa de estradas de 
ferro que approximem e unam as 

fiovoações dissemiuadas em Ião 
argas distancias, que ao mesmo 

cura-
ane-

mia, depois do desenganada, tomando 
as pilulas ferruginosas do dr. Hclnzel-
mann. 

Auctoriao a fazer uso, como enten-
der, desto atteatado. (Jacintho Trigo 
da Moraes. fFiiiua reconhecida . 

As pílulas ferruginosas do dr. Huin 
zelmann são as mais felizos das pre-
paiiiçCei par» aa pessoas anêmicas, 

tempo desenvolvam *e mult ipl iquem cholroticas e para todaa aa suaa con-
uovos núcleos do populaçdo; é uin sequencias, como Inaptidão para o 
solo fértil, de exuberancia prodi- trabalho de osplrlto fraqueza musen-
giosa, precisa abrir as por tas por lar. pesadelo o, ás vozos, ató alluci 
onde o gênio activo e euiprehen- naçíiea 
dedor do homem vá explorar o Usando com eonatanola aa pilulas 
aproveitar essas impor tan tes rique- ferruginosas du dr Hoinzoiii ann, ob 
zus da r isonha e pródiga natureza teiu-ao sempro a cura 
dos seus sertões. 

Uualquer tentativa, pois, em que, ] 
sobre similhante assumpto, se cm- j 
penhe a iniciativa generosa ilos 
particulares, ou a acção protectora 
de qualquer governo que cuide das j 
necessidades do Estado, será s e m - ' 
pre uin grande passo pai a o p io - J 
gresso e merecerá a symputliia e a ] 
coadjuvação daquelles quu sincera- ] 
mente ae interessam peia felicida-: 
de publica. 

A estrada de ferro de Araraqua-! 
ra ao Hibeirãoziuho ultiiuaiuonte • 
projectada e pura a qual tratam ' 
os concessionários de incorpumr : 
uma companhia ú utna das de mais ; 
futuro, se não é u de mais futuro ! 
dentre as vius férreas do Estado,1 

pela riqueza da zona que percorre, 
vastidAo de suas plantações dn c a - ' 
fé e commercio dos pontos extre-
mos que se propõi a unir, mur-
ine u te se, como podemos ussegu 
rur, at tento o caracter « eseriipu-
losldude dos nomes indicados para 
a primeira directoria, presidir ú 
sua coustrucção o maior gelo, a 
mais severa economia e a mais ri-
gorosa U-c<tlisaça<> ilos trabalho«, 
O que ulé huje t. oi faltado á» li-
nlias férreas do Estudo, ou antes a 
iodas que existem cm lodo o paiz. 

Mas, perguntarão talvvz, sendo 
- A 

»-»e 

11 » t um . < : I,mi o. Irnjßo & Mot o 
R u a l õ do Novembro, n. 4. 

Cancros, Boitbai — Valame de Rauliveira 

SAW.ir.IO DE VILLA M.WANHA 
DIRECTOB 

O l l V O l l M I l O J e l l l o 
leo Milstenl« 

D R . A T T I L I O P A B B 
Situado nu pltuirnsco e Baluberrlmo 

ndr r» de Villa Marianus, dlnprd esto 
• B* >*ieleutrneiito do optiinos apotmitos 
yara receber doentes o convaln«i'«ntea, 

1'rstli-ani sn todan aa operações de 
pa-]0' 0a e «»ta clrnigls. 

ne çfto («teclai o eunipletamente In 
d ipenaentn par» alienados. 

Hydrot/iera/iia ]>elo methodo 
Kneipp 

Poeto» este Banstorln nto bem rann 
ta lo ut»1» lnctnienrci hydrotberapleo 
on In fo fi'Z i.pj.i; rçã" rigorosa do 
nxth'idu do Sebastião Kuelpp. 

M -initial tra!« ''ia ouro eptlmon e 
i-uustaiit"!» rem't idiir : an<>uilaii, novro" 
w-r. Hl*«R: •'• t t , «fr.'»T)0 ' r»" 
n-loroiKo luu-btiilu'' o Ix-X'ga niabii-
t^s, tuberculoso om counço. D'nnehl-
te etc. (alt. «té 4 nuv. 

I S u i i c t u a r i o C o r a ç ã o 
Com grande prazer, participo às pes-

soas oaridosas e aos benfeitores das 
obras salesianas que no dia 30 do cor 
rente se celebrará no Sanetnarlo do S. 
Coraçfto a festa do S. Lula Qonzaga, 
ptotector da mocidade, com o horário 
seguinte -. 

A's 7 horas da manhã, missa r03a 
da o commonhão geral. 

A'a 10 horas, missa Bolem no. 
A'd ü horas da tarde, CoNhdBKNciA 

Sai.Ssiana por a. exe. revma mon-
senhor D. Luis Lasagna, bispo de 
Tripcli o t-uperior das Miscõoa e easaa 
saloalauas do Brasil, Uruguay o Para 
guay, na qnat oonferencla discorrerá 
sobre a obra providencial do Imniortal 
D. Bosco e particularmente das Mictõea 
saledanaa entro os pobres selvagena 
do Matto-Grosao, ondo ha pouco este-
ve e para endo dentro em brevo vol 
t a á . 

A conforenela 8orà procedida por 
canto do clássicos mottotos poios 
aluiunos cantor oa do Lyccu do 8. Co-
ração. 

Findará a conferencia eira a col-
1 eta em favor da »JWcc/ieje dos ín-
dios e di juventude desvalidi o oom 
a Lençam t olemmi do 633. Sacramento. 

u" especialmente á ci nferencla das 
2 horas quo peço ás poseons carido 
rãs o sos bcmfi-ltiires das obras si» 
dignem lnt rvir, dando assim com a 
aaa presença maior reolco a eBta eo-
lemnidade, juntamente com as pes-
soas do sua relsção o eouttar.ça, lem-
brando-lhes quo neaao dia todos os 
bemfeltores ou cooperadores o coopo 
radoras euleslanoa quo tomarem parto 
lucrarão a induigonela plenarla conce-
dida pelo Sutoiuo Pontlllee Pio IX, 
com breve du 0 do maio do 1870. 

A's poB-oas que, pela distancia on 
por qualquor nutro motivo, não pudo 
rem tomar parto nesta aolemnidade, po 
ço oncareoidamunto quo não dolxcm do 
nos fazer chegar o obulo do bus ge-
nerosa usrldade. 

Agralocendo do entomSo o sen va-
lioso concurao para o bom r-xito desta 
funi çVi e para suotonto das obras dos 
Saleclanos, promotto-lboa desde já as 
mais fervornaas preces dos noBsos 
meninos o doa índios neophltos para 
-quo Oeus reoompenso a sua g-neroea 

P i n t o A G u i m a r ã e s 
M u i l a r a u l N o p a r a u 

r u a J o ã o A l f r o i l o , u . 4 H . 
8 - 3 

E ' c o n s t a n t e 
Dovldo á Inecesante prorura das sa-

lutares Ptluiu fudorifiras de Luis 
Carlo*, já chngoa novo sortimento á 
Drogaria Baruel AC. o á Caea Lo-
bro, Irmão ít Mello. 

Os que tolfrcm dores do cabrça, ver-
tigens. Ilstaloncla, nausoss e falta do 
evacuações, quo rSo os algnaes iu 
•ymptomas das homorrhoidaa, dotem 
osar o uuico o t-fll 'as romotlo, que é 
e tom aldo, ha mala de 12 annes, os 
Pó» miti hemorrh )idarios. 

Vendem-se na Drogaria Baruel ct 
C. o na casa Lebre, Irmão & Mallo o 
em todas as pharmaclsa e, no Kio de 
Janeiro, na drcgarla Silva Qomos & 
C., rua S. Pedro, 34. 0 — 2 . . . 

O E > e ! t o t - u I « l o C a m b a r á 
faz desapparecor inteira o rapldamonto 
as rouquidões o deSuxõos. 

Os agen tes : Lkdi is , Ihmão & M e l l o . 

E l l x l e d e p u r n t i v o 
Formula do dr. Nestor de Carva-

lho. Preparado do pbarmaceutlco 
Alvos Cama» . 

Cura o cancro syphllltico. 
3 0 - 1 7 . . . 

Uescalvado 
O dr. Leonel Posa abriu sen rs-

crl(.tr-rlo no Doscalvado o accelta cau-
sas nua comarcas vizinhas. 6 U - 8 

X«» c o i h m e r o l o 
Pinto & OulmarãPS Bclentltloam que, 

em data do cloro do andante, com-
praram ao sr. Antonio Pinto Alves 
todai as mercadorias, moveis o uten-
sílios ix stentsa em seu urmez-m. á 
rua João Alfredo, IA, nesta cidade, 
livre de qualquer reclamação futura. 

S. Paulo, 8 do outubro do 11-06. 
P i n t o & QuiMABAts 

perlor a 8 " / . , metade do excedento 
será appllcado para resgate dos juros, 
pag s até a sua liquidação. 

0 * 
O governo cede ao emprezarlo o do-

mínio doB terrenos devolutos por 
ondo passar o encanamento, assim 
como aa podrelres o outros inaterlaes 
que estiverem nestes terrenos. 

10» 
O empreíirlo será obrigado, logo 

quo a sua proposta for accelta, 
a faseruma caução do 2,5 °/< sobro o 
capital do 400:»J00|, valor approxlma-
do da obra, como gsraDtla de tna 
px-:cnção. 

11.» 
Rxgottados os quarenta snnos de 

privilegio rxclastvo, reverteião em 
favor do Estado aa obras do abasteci 
mento, com todos os spparolhos e 
machlnlsmo, Bem ônus algum para o 
Eatado o sem Inlemnlaação á compa-
nhia. 

Secretaria do Thesenro do Eatado 
dn Sergipe, om 23 do setembro do 
189!*. O Bocrctario—Oeneseo Qucrra 
Fontes. 5 - 8 

carldado. 
Dn VV. BS. 

Att » Ven ro o Obr.° 
P a d b k M i u o e l F o o l i n o . 

Direct;r du Ly .cu do 8. Corrçãa. 

ASTHMA. TÍSICA - Peitoral CalharmoBso 

P r o t e s t o < l e g r a t l s à o * » 
B0TCCATÚ 

O aba X i aasignado. João Manoel da 
S i va, fanaria a um dos seus iralor»* 
ceveros se delxisse do patootear pu 

Concordo. 
8 - 8 A n t o n i o P i n t o A l v e s 

Não é possível qa* a > mplrlti rs dam- bliriameato o quanto so acha peuho-
oiao r:o ir . S rz'd lio Corr lu, I lu tre 
urofcesor do KcouomU P illtlea, i x -
mlnlstrod .a Fiiianç >a e da AgrUiulu 
ra, e :'o dos outres nvmbros '»a coni-
mlsoão, aa-lgna'adainnrta do ar. Al-
cindo Guanabara, o-nirlto jorml'sta, 
homom viajai i e r«prw>ntin"n d« nm 
Estado cafeeiro winn o Hin, tenham 

rado para eoiu o diatlr.cto o Babln cli-
nico dr . Pi-nlra da Itin-ha, í ã i é 
por t-er ejcoibido por D ui para t-al 
var soa mulher das garriis da morte 
quo a hinesç iii com a moléstia dn 
tií eras de mau caracter na veg ã> po-
plit a e retracção de todos os mus-
culos flexores da perna depois ria 

escapa d i, ao primeiro relance, tndai ] extensão da perna uma lympliatite rup 
as cons-iqnenclia du medida pruporta purada. tendo se de dilatar dez abces 
S<. exes. qu zerni , Bom duvida, pon- sos desde o p ' até as virilhas, termi 
par ao Parlam"nto do seu palz a v ir-1 nítido tudo par uma broncho pneumo-
gonha do ahi chegar a eor discutido nia gravíssima ; coino taiLbam pela ex-
um projecto du almilhante natnresa, j ctssiva delioanesa n attonção que lha 
o condemnaram no » morrer ua pasta j dispensou até seu completo rcBtabule-
da Commls-ão. | cimento, sendo anxiliado em seus tra-

Nunca om palz algum, qni nos cons- , baibos pelo distlncto dr Ualvão Eue-
te, houvo a idéa de monopollsa.' o 
principal producto do rxoortação. nem, 
tão pouco, um Brtigo do prln olrn ne-
cessidade. Aquolle precisa da livro 
conccrren la (to comutercio interna-
cional pBra ser vendido polo melhor 
preço o ra proporção produzHa. co-
mo CBto carece da livro concorrerei t 
do commorclo Interno para eer lovado 
a toda parte pelo menor, o na pro-
porção das n cesaldadoB. 

Os dleclonarins de Ejonomlt Poli 
tlca dão nos a ennhecer quatro o-pe-
cios do moaop ilio : o pniaoal o da 
propriedade agrícola o l gal e, tlnal-
mente, o monopólio do concentração. 

O caso de qua nos nc:upam is es-á 
v ,. — - . 

oomprehen.ndo na terceira cIsph : mo gocio. 
nopolio legal, o qual, eognndo nir. A. 
Clémont, póie dividira« em duas ca 
togoriae: aqn-llsB qne não i xpii.ra-1-s 
por conta doa governos e aqn l'es j 
quo são estabelecidos om prov-lto du I 
indivíduos o do classos do Indivliuto. 

O nosso pertenceria á prlm l:a ca 
tegorla. 

Em França diz nos ainda o mesmo 
eseiipior, tão numerosos o Importan-
tes os mono; ol cb desto genori.', uns 
enra o flm ex -liisivo de aiigmrntar r b 
recU'Boi do Th-si.uro, pois ião con:o 
que nm lmp: s^o luilrecto lançado >o-
ore a população, como, p ;r i xiroplo, 
a fabricação e a venda do tabaco; e 
infros, como o eorvlço postal e a fa-
bricação de moedas, têm o duplo In-
tuito de augmentar os ImpostuB e de 
offorecer ao publloo melhores garan-
tias do qno um particular nu uma as-
sociação poderia ufferocer, no dcBom-
ponho desses serviços. 

Nenhum produ-to do exportação ou 
considerado de primeira necessidade 
encontramos, porén, sujeito á ncção 
do monopollo. 

O tabaco, diz ainda mr. Clémant, é 
destinado á satlsfacção de uma necessi-
dade ílcticia o antes pivjudi lai qua 

Não podendo calar por mala tempo 
eese sentimento do gratidão, proteit» 
ao sábio clinico o seu Inolvidável re-
conhecimento e admiração, pedindo-
lhe conjnnetamento com sua mulher, a 
quem salvou a vida, qunira Bccnltara 
sua amizade leal e com ella os votos 
de muitas follcldados. 

8. Paulo, tfi do outubro de 1805. 
3 — 2 J o ã o M a n o e l d a S i l v a 

V . o n i i m c i i l O H 

Grando deposito, de todoa ob folttos 
e tamanhos. Anjos, e -tatuas e tudo 
mais quo loncorno a este ramo de nc-

ULCERA8 Velame d« Ranlivoira 

O H . l t o n » ! < Ie C e m b n r é 
é o remodlo quo melhores resultados 
apresenta ms bronchltcs, tanto agu-
das. como chronicas. 

Os agent08:LEBns, Iumão & M e l l o . 

E l i x i r d e p u r a t i v o 
Formula do dr. Nestor de Carva-

lho. Preparado do pbarmaceutlco 
Alvos Cauiaro. 

Cura o rliournatismo chrontco e 
goitoso. i o 17.. 

E D I T A E S 

O dr. Manoel José VUlaça, juiz de di-
reito desta comarca de Bragança 
FAZ sabor aos quo o presento edital 

virem, quo, na execução qua o Barão 
do Itapema e sua mulher movem a 
Fnuatlno Cairanho Monttero, foi po 
nhorado o prédio dado em garantia, 
sob n. 60, sito á rua das Pedras, des-
ta cidade, quo confina, do um lado, 
com casa o quintal do Angelo Capri-
gllonl, do outro lado, com casa o quin-
tal de Gonoroso Antonio da Silva, e 
nos fundos, com quintal da casa do 
Jorge Vacchlano, e, avaliado, foi lo-
vado á praça por duos veles, sem que 
apparecoasem licitantes; por lfso qun, 
em vlrtnde da lei, Borá novsmonte le-
vado á praça, com os abatimentos lo-
gaca, no dia 20 do errrento mes, ao 
meio-dia, pela quantia do H-.lOOtOOO, 
praça rsra quo terá lugar om frente á 
porta do referido prédio. E. sn ainda 
não apparecerom licitantes, o porteiro 
dc8 auditórios abrirá leilão em segui 
da o venderá o dito prodlo a quem 
mala dér e maior lanço nffurocer. E. 
para que chegue an conhecimento de 
todos, mandou lavrar o prosrnte, qno 
será sfllxado o publicado r a férma 
do oatylo. Dado e passado nesta clda 
da do Bragança, acs 11 doontnbrode 
1805. Eu, Oetavia o Patrício Macha-
do, escrivão lutorlno, subsorevl. 

3-8 Manoel Jost Tillaça 

EU ER4 ASSIM 

G&eguei a ficar qaasi assim 

Soffila horrivelmente dos pnlmõoe 
mas, grsças ao milagroso X a r o p e 
p o i t o r u l d n n l c a t i ú o e 
j n t a h y , preparado pelo pburma-
contteo Honorio do Prado, 
Coasigul ficar assim II 

oompletamonte curado e bonito. 
Esso xaropo cura 

T O S S E S 

' B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

A N N U N C I O S 

LUGA-SE 

EMHANoiti.r. Cuesta & C. 
Bua da Bóa Vitta, 44 

(até 26 do out.). 

, 1 í l v « > m « r I í > » - 0 dr. Antonio Jo-é 
Fi-rretra ü ' --ga e solicitador João 
OpMz tira o sen oaerlptnrio a rua 
Direita, n 11, sobrado. (At H) 

t E t l x l i - < l < > p u r a t l v < > 
Formula do dr. rea tor de Carva-

lho. Preparado do pharuiaceutico 
Alves Camara. 

K* composto de vegetaea das Flo-
ras Paulista e do Amazonas. 

3 0 - 1 7 . . . 

A ' p r a ç a 
Aleixo Csstllho Rivera declara que 

neBta data adquiriu o activo da tlrrna 
q in girou nnrta pr:.ç., (Villa Marian 
n •), sob a razão de Alberto & Casti-
lho, e que também assumiu ». resp< n 
sahtlldane no paKsivo. Outrneim de-
clara que nãõ so respnnaablllaa por 
nenhuma importancia que não conste 
do seus livros, e para Isbo roga a to-
dos os credores da mesma Hrioit apre-
aentaroiu suas contas lio prnm de cito 

util á ssúle publica. Por laso o dea- jalas, para serem veriOeadoa os mea-
envolvlmento da tua cultura não de I mos ornlitos. Depois lesso prazo não 
ve sor animado, tendo o monot-olln, 
polo contrario,o Intuito do u restrin-
gir. Hm Ing ateira a cultura du t&ba 
ro é prohibldae a sua entrar*», rubro-
carregada do um forte Imposto. 

O café está em poatção diametral-
mente opposta para néa. 

B' o nosao principal genoro do rx 
portação; é rm torno dello qui g ra 
toda a nossa vida oconomlca 

Como restringir a sua producçio, 
pois a tanto Importaria a adopção de 
medidas que, directa ou Indirecta-
mente, prejudicassem o seu livre 
curao ? 

O monopollo, diz Cicoono, o mslde 
rado economic »mente, é um e r r s cou 
siderado juridicamente, é uma ir jaa-
tiçs. 

Bntro nós. appllcado á exportação 
do café, seria mais qne um e m . lualii 
quo uma injustiça: seria uma inépcia; 
seria um acto de loucura! 

Bntão. agora, quando todoi que pen 
sam um poneo sobie tstas quo tOat 
começam a pieooenp»r-se com a to s'-
bilidade do aermos asi-obeibados pur 
uma criso oocasionada pelo exeis o da 
prodncç&o sobie o consumo; quando 
todos procuiamos resolvor o problema 
do alargamento do uontumo, problema 
dltliell, por eauaa, priucipalmenta, d-is 
direitos de entradas demneiado altos 
quu sobrecanegtm o café em alituns 
palzes da Buropa, é quu um ripre-
sentanto da nação i-h lembra de n o 
nopollsar u exportação do calé? 

Não; o que u governo prec sa mo-
nopolitar é a fabr.cação do deputados, 
comtanto que os dutei a tolos da 
frENSO UOMMU». 

Um paulista 

N l n g u c m ->e 111u11« ! 
O xarope de alcatrão e jatahy. do 

(.harniaceiilko Uoiiurlo do frade, é o 
uuico prepurudo que enm puucos um 
Z'S do pioprganda iittlligiu u uma 
venda mental du 18 6»»» vi-line. c m 
Ceiiiieiicla i.e i.nguioiito, fviquo t-UlA 
e o próprio doente o propugu entre os 
cunbecidc-s. 1 

attende a n«nbuma reclamação. 
S Paule, (Villa Marlanna). l i de 

outobro do 1805. 
3 8 A l e i x o C a s t i l h o B i v e i i a 

O T * e Í t o i - u l d o C a m b a r á 
combato sempre com efllcacla as affeo-
çüob pulmonares. 

Os agen tes : Lebue , I r m ã o dr M e l l o . 

TODAS aa Senhoras devem usar 
TH VMOL1NA KAUL1VE1KA 

D o e n ç a s « l o i w t o m o g o 
Ku abaixo aenignado, doutor em 

medicina pela Faculdalo do Rio dn 
Janeiro, cortltlco que tonuo feito uso 
do preparado dos ora. R bello & Gran-
jo cK.lxir Estorna bico de Caiuoiullu», 
c i)i o máximo proveito e sngoreiiça 

N-s cyspepslaa Indlgrsôes é de 
grando efflcaela. Aeonselhaodo-o, pois, 
como um valente espncltlco. concorro 
ursim com o meu contlr gente para 
a já conhecida nomeada do que discai. 

Dn. Joio Drdmmoho 
Capital foderal 12 de janeiro de 

1H03. 
5* e dom, 

O l * o i t o i - « l ' l e C a m b a r á 
faz ceder promptamonte qualquer ac-
cesso aathmatico, por mais grave que 
seja. 

Os agentes : Ledhe , I i ihão & M e l l o . 

I k r . I t e r n o c i l o <lo M n g a 
I h A e » 

Bx-interno p r eon"arso d» primei-
ra cadeira d» clinica nu dl a di Fac.ul 
dade do Medicina do Rln de Janeiro, 
ox chof« da clinica medica da Poly-
clmloa Geral do Rio, me 

MOLÉSTIAS IMTBRNA» 
Hsáldüuclu - ü i a (iuayauss.b, 132 
Consultorlo—Rua Direita, 1, I ás h 

horas, 80—26 

Eatado de Sergipe 
C.lNC IBRENC1A PAnA CONCESSÃO DR PM-

VILEOIO EXCLUBIVO DO SERVIÇO DO 
/ RASTECIMKNro DE AOUA A CIDADE 
DE AKACtJÚ, MEDIANTE KNCAN-MKN 
TllB DE FEKRO, DE8DS O PONTO DE 
c a p t a ç ã o , no b i o p i t a n o a , a t é ã 
MKSMA CIDADE. 
O Theeonro do Eatado do Sergipe, 

em euinprlnioiito de ordem da presi-
dência do insaino Batado o para exn-
oução na lei n. 1)5 do 7 de novembro 
no anno paasado, recebo, %t6 o dia 
23 do novembro vlndonro, ao melo-
dia, propostos para oatudos o organt-
Bação do projecto do abastecimento 
de agua potável á cidade de AracBjú, 
mediante as seguintes clausulas : 

1.» 
Os proponentes devem-ae obrigar 

por ei, ou ror eompsnhla quo orga-
nizarem, a encanar as aguas do rio 
Pitanga, do ponto mais conveniente 

pureza dnllos e economia das ebras, 
mo-lisnte uma rfide de encanamentos 
de tubos dn f. rro fundido, que as 
con luzam para o abastecimento t a 
cidade, correndo por sua conta o le 
vautamento da planta da cidade e os 
estudos eebre o abastecimento. 

2.« 
Esta léle do ercsnBmpntosao com 

porá do um encanamento geral, que 
terá por Ura conduzir as agnas do riu 
Pitupga o ua de outros nianunciaet 
que devam ser aproveitados pa a o 
reeervatorlo de distribuição, colloiado 
em um ponti da cidade, oo arrabalde 
quo melhor convenha ao serviço da 
mesma d:itrlbu'ção : deste reservato 
rio partirá a réde de encanamentos, 
também do tubos do ferro fundido, 
que Be distribuirá pelas ruas da clda-
do, para o serviço dos particulares e 
dos odltlclos públicos. 

8.» 
Os tnbos de ferro fundido do enrB' 

nameuto gerei deverão ter pelo meni s 
21 centímetros de diâmetro interior 
o os que aorvirem para a rélo de 
distribuição deverão tor pelo iiienca 0 
centímetros. 

A eapestnra dos primeiros devera 
ser do 0.013 m. a dos segundos de 
0,0.0 m. Oe tubiB de derivação para 
casas e edltlclos públicos podei ão ser 
do chumbo. 

4.» 
A carga proveniente da dltfervnça 

do uiveis nas duas eatxas de agua 
do recepção o distribuição) deverá ter 
pulo monos do 15 melio*, a qnal eor 
responde a maior cota do nível do 
encanamento. 

6.» 
Se obrigará a cone ti nir t caixas de 

egua, unia para recepção e outra pa-
ra distribuição, con caia"l1ade cadn 
uma não inferior a 5.100 m. o. , e 
estabelecer 4 chafarizes, nos pontos 
determinados pelo governo, o bem 
assim a faier as obras tle bamgen. 
no riacho Pitanga, e nznavai.O s a 
montante da mesma barragem, de 
luoflu a lorniar-se om açuto de 
00. t00 m. o de cspaeldsde. que tu 
pia a detldenola da« aguas, nas 
longm ettiadas. 

0.» 
Pela cargt adoptada o pelo dia-

n etro do tuc>na i-ento o eUtprlmitilo 
diailo ite agua s u á s u p i r o r a 
2 000.000de litros,que mrã > vendido» 
nus chafariz s á ratão (!o 20 rs por 
barril du 25 litros, e nas raças parti-
culares a razão rio 43 (,enna r,e 
agua) do 7..'Í00 litros meuaaea. Os 
edlllcins públicos do Estado teião uma 
redüiçfto ao !>0 •/„ A sgaa t-mpiega 
da rio serviço dos incêndios scra ce-
dida gratuitamente. 

7.» 
O empr. larlo p .derá h go Iniciar os 

trabalhas qe construeção, r"eade quo 
o ponto dn captação da- aguas e o 
du n.tt rli.-tribuivãj forem aecdtos 
pelo engenheiro Oscal do governo, lt-
eando o reato dos eatodi s e iuals tra-
balhos Soba msaiua tlscolmaçLo. 

Por eaias obrlgaçôi-a o governo do 
Betado concedo ao cmpriz-irlo piivi-
leg.o bX.dualvo por 40 an:n.s para o 
abastoclmento do ugua desta capital. 

8.« 
O govorno sn obriga a eonoodor a 

garantia de juros de C a',i 8 "/. so-
bre o valor fixado uai -'obras Iiitas, 
materlaos, appin-lhoa o machlnas 

nm optlmo »rma-
z»m na alameda 

doa Andradas, n. 88, por pn ço 
modli-o. pmprlo para dep fito 

1 ou qualquer nrgnclo. Trata ee 
Ins rua S. João, n. 15, sobrtdo 

1 0 - 6 

Precisa bo de doas 
pnra o serviço do 
cozinha o do lava 
gom o engommação 

do rr.upa. Psga-te bera, mas exign-ae 
conducta mor'ij o «tslduidado no tra-
balho. Ruu da Liberdade, 02, portão 
de ferro. 

CABA DK PRN8Ã0 na rna da QuI 
tanda. 0 Pensão a p-eço reduzi 

do para grupos de oirpregados com-
mcrclaos. 3 — 1 

Criadas 

r i I V i n S8purati7o 
L L I A l i i Foi mula do dis-

tlncto ocnllsta dr. 
Nestor do CarvBlho. Proparado do 
pharmaceutlco Alves Camara. 

E' encontrado em todas as drega-
rlts i 0 - 1 7 . . . 

F 
O M O S 

e m c o r d a 
Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura & '•'., rua do 
Triumplio, 11 e 13 (canto da 
rua Victoria). ao — s a . . 

i 
oveis de ca-a dn família 

Ton.pram-te o p: ga-
se ben , um 1 |uer qco s. j > a qu.oi 
tid ide. Rua de 8. J iãc , 31» o 41 

\ o C . r i o c a . 1 0 - 6 

L A N T A S 

Gbacara Paulista 

D K P O K I T O 

DE SETEMBRO LARGO 7 
trincipin da rua da Liberdade 

(Até Ih) 

p R E C I S A - S E c o m p r a r u m 
• v a p o r d e f o r ç a d e 12 a 1G 
c a v a l l o s ; i n f o r m a ç õ e s , á r u a 
d o B r a z . 4 4 . 5 — 5 

E 
Escarros do lugao 

Preço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L H U I B A 

J. M. Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d « S | 

N . 5 9 
BM B. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & G. 

Gíub Gymnastico Poríugopz 

17« ANNI VERSA KIO 
Tendo de eommeniorsr se o 17» an 

nltersarlo desta ascociavão. na noite 
do 81 do corrente, convl o os srs. 
sócios quo ee acham em atrnzo eon. 
puss mensalidades a virem quitar st 
cini o sr. procurador, que eorà encon-
trado neste Ciub, todas as noi.es, dar 
8 ás 10 horas. 

Previno egnalmer.te que a lista dt 
InecrlpçOos de c rivlles encerrar-oo-4 
no dia 25 do corrente, Impreterivel-
mente. 

Acceltam-se pro;oB'ss para socloi 
até o dia '.'5. 

Secretaria do Club Oymnastlco Por-
taguez, em 15 do oumbro de 1H95. 

Alfredo Lima, 
1» secretario 

(«•, ssb. e 8»/ »—i 

EU NÀO EH4 ASSIM 

so Insistisse em tirar medicamento« 
mil preparados. Graças ao peitoral du 

CECBOFIÀ PALMATA 
(COMPObTO) 

PB 

A l e x a n d r e R a n g e l 
estou radlcalmonte curado. BsUi <nt-
celiente medicamento imulto aconse-
lhado pelos srs. médicos) é eflicacia-i-
mo contra i n l l i i c n / . i i , b r o n -
C h i l e * , r o u f | i i l ( l â o , t o a -
s e s , o s e a r r o n < l e « a i i g u e , 
e i i t n r r l i o , a s t i i D i n o c o -
q u e l u c h e » 

Em 8. Paulo: Drenaria Paulista, 
do Alves Lima & t \ . rU« rio Rosario, 
n. 7 e Pharmacia do NofU, avenida 
Kaugel Pestana, u . HO A. 

AVISO 
Par* EviTAH ab lu.TAçõrs previne b9 

que o Cecropia Palmata estã engarra-
fado em vidros chatos e acondiciona-
dos om uma caixa do papelão o lava 
a marca registrado uclm». 

(até 30 nov.) 

Vendem-se 
por pr.ço muito barato os muvds o 
m Is pertences do eiarlptorio da Com-
panhia Kijuitativa, Ud A, ru > Ih ue 
Novembro. 1'ar» uials ínformatOes, ui-
rlglr-Bo ao sr . F. A. Laesalle. J—a 

Professor 
Dm habilitado Cã uoçOes do plano, 

canto e (lauta oi,' i--»iob p-xticmar.ia. 
laformayOrs, >ua S. li no , n. .1«. 

3— i 

Copeiro 

OANT+ Ul-BTKUUKS -Co. lho S 
^ v e n d e m um livre d» leitura, tabia 
da o ar' h n c l c i , » 16)010 o conte. 

8—1 

V 
SHD8U-SE l l "" UUIfp.T 

Biys-iis dta< 
bé»- casa^ para famil a de tra-
taoientn, leoiadaii, com jardim 
dos riiu> lados, b m quintal e 
tnd«< as oinmi dldaoi'1 prtH'1-

rSS, piliielpalnieat» uma dest.»s. que é 
palacete ac.b-.do do pouco, blnda uãn 
habitado e acabado com todo o es 
mero; trata >-•• com seu proprietário; 
Informa so & ma Cut-selhelrn Neblas, 
n. U3. 20 III 

t 
João Coelho Ribeiro 

Altr. ilo Coeiho Riboiro. AriT.li. 
do Barbosa u U -, riqun rt«- Mil 
tus cunvillain e tudos os sens 
anilgiB « ciiiihecldos paiaa slnil-

rem n uma mi sa que marinam iizar 
na (greja ne Ka..r» B|>hlg.nlu, s»hlia-
tin, 111 &s 7 1/2 hurss a* m- nliã an-
niversario da ii.oi'k) de s u pinit"nrio 
pae, si,«lu H amlgo . I m ' i i i «:«»<•>-
i h n H t b f i i r » , peio qu« desil j i 
se confe^aam uternann-ute reconhi ci-
dos . h — 1 

Doenças da pelle 
0 E X T R A C T O LIQUIDO 

DE SALSAPAItRILDA COMPOSTO 
na 

REBELLO dr GRANJO 
API'ROVAIXJ PliLA 

ISxuin . J u n t a ü e H y g i e n e 

CURA 
Erupções cuta-

nea^ 
« I Empinem 

Dartliros 
Ulceras »arnosas 

on piiitiilosaa 
Dôrss dos ossos 
Rhsuniatismo e 

tod» a qualidade 
de boubas 

Cancros 
B u b õ e s 

En gnrifitani entoa 
clironicos 

Ophthalmias 
sypjiililicai 

Chagas 
da bocea 
Garganta 

etc. 

VENDE-SE 
i m Primeiro de Março o. 84, B 

ESQUINA DA DK S. PSDRO 
CAPITAL FEDEUL 

e na Inda« a» püanaaeiat 0 drogaria* 

Depo'lrflr'oi I>m 8. Pa'lli : 

OCfercco so om oo.u copo' o. de rrV. 
Para t ra ta r ,na iua Piureucio Je Alreu, 
itt. J 3 

Attenção 
Vende so uma grande fazenda do 

ruatla virgem, terras de supirior qua-
lidade. multo preprif. para a lavouia 
do café o cannt.; i s ta faaonda cal» si-
tuada na margeio do rio Tietó. co-
marca rio Lenté<w (Kstado do 8 P .u -
lo) <4u«ii] quizir adquirir ur» Doiimo 
futura para nens tliho i deve coinpi rl a, 

po'8 quanto ao preyo é b<ralÍM<ima 
as eondlçOes, favoráveis. O motivo 

da venda é sen proprietário achar se 
j& multo alosugado em edail?, iião p -
donao jamais cultivai a. Nesta faz»nda 
ha só 40 alqueires de capnelra. Quem 
qulzer Ir ver, i ara comprsl-a, enten-
da-se com Moraes & Pilho, em Rlo-
Claro. 1 0 - f i . . . 

& C., Largo k Só, 2 . 
6 ' e dom. 

Agencia de leiloes 
O LEIf/OKIEO 

J . A . L E A L 
Commonlca aos seus fregurz s qce 

mudou sen eicrlptorlo n ag»ncla de 
lellAes para a rua da C a l x n 
<1* t g u " , n . I S , ondo sguard" 
a» suas ordene. 

S. Paulo, 20 de setembro dn 1RB5 
8 5 J. A. LR VL 

• > " 

CHROMOS 

Réis 8$000 
nma carri,ç* <1« lenha rachada; 3 | 0 T j 
um vspãi do lenha brota Boipieza 
8. Jiiaqulm. Dspoi-lto e fierlptoil": 
rua Vergaelro, d. 2-A. Ti lopb"n>-, f.7J. 

10-1... 
B r i l h a n t e n e g o c i o 
Vende-Sn o negoclu de aeccos e mo 

liados da ruu 15 de Novembro. 4 t . 
Tem uiu hum saiftu paia tomar bebi-
das. O motivo da ven^a é o aorio não 
puder ettender a dous negoclu». 

Dentista 
Cornélio M. Rosendo, «speclalieta 

em coll<M>ar dentes, enm dez aunou de 
pratica BUA UIBBlfA. TA. 

I'ral|-v» t/idan m ot>er içôes dn elrur-

10 - f l . 

••'P««IbI mente appllcavelu a eatts 
uhia»: e bens nsaiiu a »ollnltar do 
got t inu ledciBi uoiii^vau i.ti direito*1 tfia-ofiiiuula. 
sobre a leiportayAo d Out«« ai parelha. I freyos razoa vets e inj 

IjoK" iuu a euipreaa tiv«r lucro su I todos. 
alcaniii 

r 

Comptable 
Jeune homme comptable, corn foon 

dant de* langues française, lu-se, al 
lemande et itallenne^ihorohe place dans 
une maison de banque ou coaiaierre, 
ayant servi pendant des longue* an-
nées dans de* maison* de commerce 
de 1 " ordre en Rusai« et Roumanie. 
Bonnes reférenoe». S'adresser an bu 
reau de oe Journal, & J . 8. 

b'adreeaer au Consulat de France. 

CAPAS "lHPERlEAYEÏs 
para homens e aenhoias, b» na V I -
c t o r l o M t o r e , rua de B. B-nti., 
H-B. Capas de borracha duc últimos 
modelo* e padrOee, n)?lbor fabri 
cante fio mundo. M - 2 0 

Á PRAÇA 
AvFHiros a pata prava e iot nor-sos 

freguiezi s do interior qno por ouuve-
nU-ucla traspaüaanios para 

S A N T O S 
j i r u a M u i i t o . 1 i i t o n l o . O l * 
a nossa casa d«' Commissõei ar. cafi, 
até ocora o»ri-,0"l"i-n.tt nesln caoii«!. 

Darenu s exacto cuiuprlmeuto aa or-
dena dos nor-P"N fr- n u z-'s o sinlzes, 
osp^ramio ni«ree»r i» mesma conflsn-
ga coi" que i* mus rido aKtingnhmi. 

S. I aulo, 3(1 do setembro ne 1H»5. 
8 .. Pandr ra dt Mattos if i 

LIVROS 
Cjmcra se qualquir quantidade, no-

vos o |n**do . Bua au 8 Joãu, » • »41. 
A o U a r l o c a 10 6 

Cimento Portlands 
DA MARCA 

IMPORTADORES 
Grande deposito deste rlmen'n *<» 

1» qualidade, em barricas de 150 kg. 
• t u a l ü d e N o v e m b r o , u . 

S 8 ( a o b r n d o ) 
8. PAULO ü6—15... 

FAZEHDAA V2KDA 
Vinde BI', no munlilplo rte t Irsclr-a-

ba dlitaotfl ria elriade do tuesn o no-
me nma e mela I- gua*. uma fsienda 
. «intendo lf.0 alqueire* do terras ro-
xas superiores, com 10 mil pés d» 
café, metade de 4 unno* J i com Iru-
ctos e outra metano novo», terreno* 
livro* de gearia paia plantar mais 80 
mil pé* de café, 80 quartéis de canoa 
para a moagem du pruxlmo anno fn-
turo A* bomfeltorlas constara de casaa 
para mlonus. paiol, turba, terreiro, 
pastos fechado*, carroçis arreadas e 
oom bestas, engenliu movido a vapor, 
aiamblquH oom usp-u-ldade para fshrl-
car 4 pipa* do aguardente por dl*t 
deposito oom toni-l< e estanques, etc. 

Nfto se pOem duvida» om vender a 
algumas famílias de colono* Itallanoa, 
desde qne entrem com nm torço o hy-
pothtquem a mesma pelo recUnte, 
com praao e juros raioaVel*. Nlo se 
dão Informareis sonão «o comprador, 
na me<niH laz nda. 

Vir.talino Ferrai do Amaral 
i a—a . . ^ 

Exposição industrial 
OB ara. Industriai* que quiserem 

concorrer a esto certamen e precisarem 
de quarquer liiformaçõos. póden 
dlriglr-sn dorante todo* oe dia* utel», 
dn 1 hora ás 6 da taide, i Praça do 
Commervlo deita capitai, para onde 
duve ser enviada toda > correspon-
dência. 16—6... 

• H a il i iiifeiyifiiit'fBiif'^'iirtriiiiiitf-'Atf i 



o ro*!MKRr,ïO im H. P*n ï . o 
Grande 

L E I L Ã O 
De seccos e mo lh idos , fer ra-

gens, artigos do cutel lar ia 
lina, louças, moveis e u t en -
sílios para c m de nego-
cio, artigos p a r a cocheiras 
e tc . etc. 

CHAVES LEAL 
(E>crlplorp>, ru& do 8. Bauto, 26-B) 

Aucto r i sado 
por diiamoB romiollti'iitp« u n d r r A 

IM-lo que nlmn^Ar ria Irlltto , 
Uma grande partida do alho», ama 

dita do tinas de bacalhau, malas du 
oarno scooa e fardos de polxn eecuo 
do Rlo-Grande, caixas de enporlor 
vinho hespenhol (Tarragon»), ditas 
de bebidas diversas, artigos do forra-
gens o do cntollsrla tina, lanças, ino-
veis e utensílios para casa do nego-
cio, artigos para cocheiras. 

H o n d o t u d o v e n d i d o 
p o l o q u e d ó r 

S e x t a - f e i r a 
A' 1 hora da tarde 

A! rua José Bonifacio, 20 
Pilo leiloeiro 

Chaves Leal 
—Brandeleilão 
De fazendas de diversas q u a -

l idades, d i tas feitas, a r t i -
gos de a r m a r i n h o , obje-
ctos de phan tas ia , quadros , 
jóias, molhados tinos, etc . 

Chaves Leal 
(Btcrlptorlo, roa de B. Bento, d. Z.VB) 

Devidamente auctorisado per qnem 
de direito, venderá ao maior lanço ob-
tido : 

Córtes de superior sarja e tina casi-
mira para calca, calca e colli to. e tor-
no, córtes de vestido», terno« do <a-
slmlra, camisas d» linho, ditas para 
senhora, dttaa de mela d« seda, molas 
para homem o para teuh^ra. lor.ços 
de seda (10 dúzias) o <l» linho, toa-
lhas felpudas, ditas de flnlRilmn linho, 
ditas para cadeiras. < hill*» do la. cór-
tes para costume d» Ift. dito» de br Im, 
peças de linho adan.ai-c.ido paru tua-
ihas de mesa, peças de pune, renda-
do para cortinas. Icnçó s do liiib;> e 
de cretone, rolchas • oberton «, pe-
ças do morim, ar'ticos do ar . r s -
rinho, oomo renda« d.- linho e iie ai-
godfto, agnlhelros, llnhiH, canivetes & 
phantasia, baralhes, objectos & phan-
tasia, quadros a oleo, ditos & s q i f r d 
la, medalhOoa, Jolaa oom o mui bri-
lhantes. prata em «br», mnlhtdos ti 
noo de diversas marcas. 
V e n d a * n o i m - i o c l n n i ; o 

o b t i d o 
H o j e H o j e 

4'« 11 1\2 hora* 

Quiota-feiri 17 Quinl i-feira 
A' rua I") de Novembro 

IV. 3 « \ 
PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 

BOM LEILÃO 
DE 

Moveis diversos p a r a famíl ia , 
q u a n t i d a d e d e caixas de 
molhados extrangeiros e na -
cionaes, u m a divisão para 
escriptorio, mxch ina de 
costura , latas de fuino des -
fiado, d tas de m a r m e l l a d a 
e out ras conservas, u m 
cofre de ferro, s llins p; ra 
mon ta r i a e out ros artigos 
d e u t i l idade . 

o LEILOEIRO 

M9REIRA CAMPOS 
Auctorisado, f a t a leilão 

f ranco 

AMANHÃ 
Sexta-feira, 18, s r x U - f c i a 

AO MB10 D U 
8 — A , B u a M a b e c h à ' . D f o d o b o , 8 — A 

Escriptorio e agencia 
O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
IMPORTANTE 

L e i l ã o 
NA AGENCIA 

Boas movols espelhos, gravuras, por-
celianas, crystaos, metaei, jarra«, 
cortinas eto. etc. 

Sexta-feira, 18 do corrente 
A ' I • • 1 | 9 h o r a s 

A * r u a d a C a i x a d ' A g n a 
n . 1 9 

J . A. L E A L 
Por conta e ordem de diversos. farA 

leilão de grande quantidade do mo 
vels e mal« objectos, que pura com 
modldade dos sri. compradores fo-

ram removidos para o armazém do 
annunclante. 

C o n s t a n d o d e t 
Elegante mobília estofada, dita aus-

trlftoa, camas diversas para casados • 
solteiros, guarda roupas, oommodas, 
tollottes e guarnições, mesa eiastlca, 
guarda-pratas, itagère com mármore, 
bons espelhos, quadros, reguladores 
de panda, maeblnaa para costura, 
apparelbos para almoço e jantar, co-
pos, cálices, garrafas para vinho, ta-
lheres eto. 

V e n d e r á m a l s i 
Na mesma oeoaallo, uma pequena 

fartara de faiendas • objectos de a r -
marinho, por ordem e coata da um 
mascate que se retira, llqoldando sen 
nagoolo, 
A o c o r r e r d o m n r t e l l o 

Sexta-fein, 18 do comute 
Rua da Calma d ' A g u a 

n . 1 % 
PELO LEILOEI HO 

J. A . l e a l 

I 
É « p 

REÜED10S QUE CURAM 
SEM 0'ETA 

NBM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 
1)0 rOAUMACFUTICO 

E. M. DE H O L L A N D A 
F n b r l c u e l u l > o r u t o r i o 

r c n l - i , I 

12, Ria Visconde do Rio-Sraoco, 12 
BIO D E J A N E I E O 

E a p o c l f l c o s p r e p a r t K l o * 
sob formula unlca u ospeulal do phar 
maceutluo Engonlo Marques ds Hol-
lands. 

Approvados o aurtorlsados polo go-
verno nacional, Instituto Banltulo Fi-
doral e departamento do hygieno da 
Kepubllca Argontina. Lanreadc s com 
medalha de ouro do 1» claaao no Bra-
sil, 1'arlz, Antuérpia, Rio da Prata e 
Berlim. 

M i l l a n , e n r o b a e m n n a -
c A cura todas as moléstias do pelle, 
rheumatismoa agudos ou chronlcos, 
todas as affecções do origem syph lí-
tica, uloeras, esorophulas, darthros, 
empigens; n&o ba melhor puriflea or 
do sangue. 

X a r o p e d e flAresi d u 
a r o e i r a e m u t a m l i a , multo 
recommendado na bronchia, na hrmo 
ptlse, nas toseea agulnu ou chronica», 
no oatharro pulmonar; na lnllucnza 6 
poderosíssimo. 

X a r o p e d o i i i i i l u i i g i i e 
W õ r e a d e l u r a u i c ^ t r u , con-
tra Insomniac, noviosu caroiaca, his-
terismo, oolluas bopatl a«. toshoa ner-
vosas, atthina, coqueluche o convul-
sOes das ci lanças. 

E l i x i r <1(1 I m ! > ! r i l t i i i » . — 
Restabtlece us dyapi ptico», facilita us 
dlgestO.s e proiLovu a a dejecções dlt-
Iluels, efficaclselmo nos desuranjoa do 
estômago. 

V i i i t i «k d o a n n n n z , T e r 
• ' U K l i i i m o o « l u t i i i x l o , para os 
ch lo ro a n ê m i c o s , oebel la a pooui la in-
te r t rop ica l , r e c u n m i t u o uo Ityaruplc- 'o 
e ber l t t e r le t s , g r n idu ' r v n t t w r a i o r d«. 
forcai. 

K*11ii1i>h d o v c l m n l n » -
Combatcni as prltC's <tv ventre, rftu 
depurativa» o reguladora.;, sem fazor 
cólicas, curaro os enxaquecas u verti 
gens, 

V l n l i » d e c n e « u , p o p t o -
n a , l ( t ( - t o - p M o M | > l i i t t ( > d<> 
c h I ( [ u l i i u d o , coiitr» o racbttln-
mo das criança», doitenvolven. o . s « 
reanimando o orgamani», faz recupe-
rar as forcas pormdas por moltutiar 
prolongadas o anemia. 

V i n h o d e j l u u l x l » ; « « I m 
p l e n e f e r r u i t l u i m o Ap^ll- a 
do nas hepatites, euplenltos acudas ou 
chronlcas, nas aOsccCus do baço e 11 
gado, nos embaraçoB gástricos on con 
gestivos. 

fclixlr d e < | i i i u < t , h i i I k i i 
e l o d u r e t o d e m o > I I o , f o r 
m u l a d o ( I r . . l o f i o B * a u l < i 
— Applicado com grande» vanlug> na 
nas eyphllides cerobraee ou latdiacat. 

V l n l i o l o n l c o d » ( | ( i I i i m 
e e a p l l a r l u — A p p l i c a d o na» con 
valescencas daa parturume.*, 6 dluro 
tico, antl-febrll o rentabul>i.e os lo-
qnlos, quando snepeno s . 

1 ' o i n n i l a a n t i l i o r p e t l -
ea—Combat« a coceira coo cartbro» 
o emplgcna em 3 dies. 

S a b o n e t e s d e i n i i t a m -
b a , a n d i r o b a , i f l y c o r l n a 
e a l c a l r A o — PreooviUsdo com 
Buccesso nas enfermidades berpeticas. 
manchas o ulceras. 

M o l h o i i i n i - l t i m o , propala 
do com o buoco da plmonfa iraiapui ta, 
ó um bom excitante do papetito. 

P o l p a g e l B t l n o n u ( l o l a 
m u r l i i d o paia limonadas reft ge 
iante.' e purgativas. 

C o u r o i l o p e i x e - b o i - C u -
ra todas as hernia«. 

L l e o r e a e a p e r l a e * d e 
ffruetos b r a s i l e i r o s para so 
bremeaa. 

J L . A B C B . A T C I R . Í ^ O 
DA Flora Brasileira 

Bua Visconde do Rio-Branco, 13 
BIO DE JANEIB0 

E. Hollanda, única e legiti-
ma possuidora das formulas 
registradas Da Directoria sa-
nitaria dos preparados phar-
m a c e u t i c s 

DE 

EUGENIO MARQUES DE HOLWNDA 
H a l l * c u i d a d o ram • • I m i t a t o r s i 

fMlalflruç<H-N 
A' venda em todas as drogarias e 

pharmaclas e no unloo depositário ge-
ral em S. Paulo. 

BARUEL St C. 
Rua Direita, \ e largo da Sé, 2 

8 . PAOLO 
(6M o dom.) 

Ao Chie Paulistano 
ilfaiitaria especial 

Acabam da receber um grande ser-
tlroento de caslmlras próprias para o 
verto. 

BDA DA BOA-VIST A, N. 60 A 
• i O PAULO 

Oliveira A França 
(até 18) 

COALHO 
MARCA ESTRELLA 

liquido e lôeeo, em pó ou em pasti-
lhas, Indispensável para a fabricado 
de qneljos. Cada vidro Irai a direcção 
para o uso e a nossa marca registra-
da Estrella (em circulo encarna-

liagalbaes, Lnoios & G. 
lessores de Klingelhoefer * 0 . 

Únicos Importadores, roa da Alfande-
ga, 86 o .10-Elo de Janeiro. 

AVISO—Beta acreditada marca de 
coalho de Invariável bôa qualidade, 
conforme a experlencla de mala de 
dezollo annos, e do efTolto seguro e 
vantajoso na uso, como prova o gran-
de a aempre crescente coufumo em to-
dos os centros agrícolas do pais. aeba-
se a venda em todas aa casas com-
merclaes lo interior. (6» 

£ZLjl 
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( — ) 
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D A A F A M A D A F A B R I C A D E 
R . W O L F M A G D E B U R G — B U K f t U 

C o n h e c i d o s pe la g r a n d e e c o n o m i a ou g a s t o d e c o m b u s t i v e l , 
a c h a m - s e s e m p r e em d e p o s i t o d o s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r B u l o w ê c C . 
SANTOS—Rn Jtsí Ricardo. I S. PAULO—Kit li S. Buk 81 

« 4 

CHEGOU 
» 

e já se acha em franca exposição 
0 escolhido sortimento de co-
1 ô a s e m a i s artigos congeneres, 

proprios para este dia, na 

F A B R I C A D E F L O R E S 
R u a d e S . B e n t o , 5 1 

UNIOA CASA ESPECIAL OESTES ARTIGOS 
Marcellina Gomes Caldas 

IMPORTANTE 
Leilão judicial 

DB 
diversas imc l i i na s typogra -
phica l , d i t a s para fabrico d e 
c a i x a i d e papelão, caixas com 
typos, laminas de ura lio, lio 
dub l e e lio fino e grosso, m a -
cliina Minerva, formato d e 
u m quar to , macl i inas para 
serr i lhar , costurar livros, co r -
tar papel e cantos, cos turar 

' ca ixas , cortar papelão em for . 
i mato oval, redondo etc , para 
cor tar e r iscar , ligar cantos, 

' c o m lio d-j meta l , cortar c an 
; tos , com meta l , tesouras para 
i cor tar papelão, prensa para 

massos, uin motor e caldeira . 
O LEILOXIBO 

J. A . L e a l 
Eacrlptorlo: roa dt Ca x» d'Agm, n. 12 
Com alvará de auctorlHcçSo do 

t imo. sr. dr. Juiz do dlrolt > da ü» 
vara commercial, venderi 01 hona aci-
ma dec-lurados, portenconton \ mas^a 
fílllda de Macedo A C., e qno foram 
removido» do Dopoiilto Publico para 
o armazém rito & 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 20 
S e x t a - f e i r a , 1 8 

A'B 111/2 HOB AS 
V c n d i i x n b o d o p r o v o 

PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 

• 

LEITE VIRGINAL 
E' efflcaclfalmo para o com-

pleto detapparnclmento dua 
fardar, pannos. manchas do 
rohto etc. Ama> In também a 
pnllH, tornando-» lli-ao lirpil-
mlndo lb« o brilho pwuilar 
da mui-ldadP: vende un à rua 
Primeiro de Miryo. n. (U B, 
Pharmacia de Robullo Sc Gran-
jo. Rio do Janeiro. 

Em 8. Paulo, em ca*a doa 
srs I l n r u n l A ' C . , lar 
go da 8«, 2 . 

qnlnt. e dom. 

FabricaVidros 
PRADO « JORDÃO 

Nesta fabrica ex"(utim se quawqnor 
trabalho» Hob eneonimenda. 

Tem hcmpTH em deposito grande 
quantidade do chaminés tara iaropIGe« 
a 4, 10. 12, l i o ifl Hi,has: vidrou 
tiara pharn.acla dehdo lfi utó 750 
«ranima«, copop de diversos tamanhos, 
garrafa« para agua. otc.. etc. 

Acceitam se pedido» ria rua Mare 
ch.il Dei,di ro, 7-A, eac. ipti rio do Pra-
do Chaves 4 C. 

Preços módicos. 
(5" o sabbe.) 20 -14 

i a mm o 
Cura rad ica lmente as indigestões, dyspepsias, dôres de cabeça; r e a n i m a o appe t i t e ; na sua fôr-

ma f luida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar as tún icas do e ' tornago nem formar concre-
ções perigosas nos intest inos. E' preciosa na convalescença d i s febres palustres e outraS. Opera como 
aperi t ivo agradavel . I tecommenda-se mui to ás mulheres e ás cr ianças . 

Preparada unicamente por BURGOYNE, BURBÎDGE3 & C. 
1 . 2 S a « — - C ^ L S M A n S T J R Ü S a S T — Ï 3 

A' venda em t o d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c l a s do E s t a d o 
DSPCSITABIOS : BABUEL & C. {í'> 

1, RUA DIREITA—2, LARGO DA SÉ, 2—S. PAULO 

1 

Tumulo« , c r u z e s , p e d r a s 
f u n e r a r i a s , e t c . 

E X E C U T A M - S E E A C H A M - S E NA 

Companhia Italo-Paulisía 
ALAMEDA DO TRIUMPHO, 8 

8. PAULO 

at« 98 T 
Popular Loteria de Queluz 

Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 
Extrações Inadiável* todas as terça« feiras, qulntax e «abbadoa 

HOJE HOJE 
Extraiçlod» >3' térle d» 2* loteria 

PREMIO MAIOR 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Btt.nF.TBa k renn* r a 

Agencia geral desta capital 
6 9 , R U A D E S. B E N T O , 6 9 

LARGO DO ROSARIO 

Elixir M. Morato 
<Ç o único remédio q_uc extra a morphea, <• uma descoberta 
indígena que trouxe o maior htji á humanidade que noffrc e o 
depurativo mais cfjicaz até hoje eorihecido. Agentes em 8. Paulo: 

Peixoto Estellâ & C. 
RUA DE 8. DENTO, U 

T i n t a s p r e p a r a d a s 
DE TODAS AS CORES 

CASA ESPECIAL DE TINTAS 
Rua da Bôa-Vista, n. 11 

8 0 - 2 3 

COROAS PÁRA TUMULO 
PANNO, BISCUIT E VIDRILHO 

Recebemos dln cíamentn da Kuropa (?rnn1o sortimento deate artigo, aa-
colha caprlchoea do noaso eoc:o u tualmento em Paria em eommlnko eepe-
olal do compra«. 

Egnalmente recebemos am rlquUelni ) sortimento de sedas para vestidos, 
bramas, pretas o de cOres. lhas e pbant96la. 

Fou'ard do seda estampado para blnsas, lindíssimos padiOes. 

£ 1 m P O N T O 
E M C A M P I N A S 

11, Rua Barão do Jaguàra, 11 
( A n t i g o l a r g o d o R o s a r i o ) 

BARROS, FREITAS & C. 
20, 27,29 0 81 4—1 

BRAZIL 

COM MISSÕES Pt ris REPRESENTAÇÕES 

G E O R G E S D U P O N T 

VINHO GIRARD! 
'Pode-se preparar »i mesmo'1 

e com t;randi; economia, 
/ AGUA MINERAL 

an.iloga ;ih a^uas naturaes 
com us 

|COMPRIMIDOS DE VICHYl 
GAZQSOS _ 

i T ^ r ã í l õ s 
3 os Saes exlractosdas Celebresl 

AGUAS DE VICHY 
« Fon'i.s iJu lisludo l''rancP7.»^ 

rl»r.iH!VH,r» : i» - tVT- I V, (! 
»uuiwnuifciKji.riiii-cí.miic.c.mj 

M o l é s t i a s d o P e i t o 

LÁGRIMAS SIBEEIANAS 
do Dr. Dupont 

Ciip^ulns com Creoutnfi pu'0 
•lo 1'iiiíi — Cie I de Kijtnil" rf« 
Hnrnll iio — PiUiSplialo He Gol— 
Codeina. 

M o l é s t i a s S e c r e t a s 

Capsulas ANTI-BLEN0RRHA6ICAS 
do Dr. Dupout 

Com essencia <le Sandaio 
e Salol 
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F A L T A DE 
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Anemia, Chtoromim, Débil 
Kaetenmação 

CUBA HAPIÜA E CKRTA PELO 

PEPTONATO de FERRO ROBU 
ÚNICO FERRUGINOSO 

Reconhecido assimilarei e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

Desconfiar-se das faUiflcaçSeB e imitaçOes. 
POR ATACADO: 

13. Rue de Poissy, em P A R I S 
\ Depositou em todas as prmcipaes Pharmaciat. 

Todos estes afamados produetos acham-se ú venda nas 
pr inc ipacs drogar ias e pharmacias . 

ÚNICO REPRESENTANTE PARA 0 ESTADO DE S. PAULO 

ANDRÉ BOÜRDELOT c a i x O Ü 
48 B - Rua da Boa Vista 48 - B 

qnlntss e dom 
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HCl 
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* p p r . . v n < l 0 » p e l a I n H p r t i - U i r l a ( i e r a l d l « H y g i e n e 
l ' u l i l l c u e p r e m i n d o « n n E x p o s i ç ã o C o l o n 
I ) I « i i h « I « C h l e : i K < > . 

PP.EPAIíADOH PELO PHARMACRUTICO 

CeSSect I n t o n i o da F o n s e c a 
FjX-qerrnte r. succuisor de 

E U G E X I O M A K Q U E S l»K H O L I . A ! V I » A & C . 
1 ' i a u h y 

Elix ip de S a l s a , Caroba e Manacá , iodnrado 
poderoso d e p u r a t i v o do s a n g u e , e f f i eaz e e n e r g i c o no trata 

m e n t o das a f f e c ç ô e s syphi l i t ica» 
Xas<o)se de f i ô r e s de a r o e i p a , 

a n g i c o e m u f a m b a , expectorante 
e ba l sâmico . 

Vinho de a n a n a z f e r r u g i n o s a 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s a 
quinado, em puro vinho de cajú, dea-
obstruente etonico. 

Vinho de quiníum, c a c a o , papfta-
na e l a c t o - p h o s p h a t o de o a l -
c io , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s de Andiroba pais |a 
enfermidades herpetica! 6 da pelle. 

Vcndora-se em toloa os Eetadoe, nas principacs pharmaclas e drogaria*. 
Deposito em 8. Paulo: Raa Direita, 1, B a r u e l ék CU 

> > Santos: Rua do Rosario. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
> Central: Raa do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o « 

ARAUJO IRMÃOS A C. 
ÍB" e dom.) 

THEATRO S. JOSÉ 
COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 

G . M O I ) E \ i V 

Propriedade de R. F. LOTTI e L. CERRÜTI-Dlrlgldo pelo sr. R. F. LOTT 
D a q u a l f a z e m p a r t a o i e m i n e n t e s a r t i s t a s 

Sr a. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

J-JQJE Q u i n t a f e i r a - 1" de outubro H O J E 
Grandioso , n o v o e d e s l u m b r a n t e e s p e -

c t á c u l o , r e p e t i d o 3 0 0 v e z e s no t h e a t r o «La 
Fan ice» d e N á p o l e s 

Cieac&o da celebre primeira dam» ara. X u l r u l * l e r l X I o z z o 

GRANDIOSA B LUXUOSA M1SB-BN-SCENE 

E s t r é a — p e l a Ia v e z e m S . P a u l o — e s t r é a 

N A N A ' 
Grandioso drama em & actos, tirado do celebre romance do B. Zola por 

Gennaro de Forio. 
PERBONAQFNA 

Naná, Z. P . Tloi*n; M. L«rat, S. Boisl; JoA. I). Trsvor«l; Rosa Ml-
fnon, J Mlehell; Murta, T. C<i|ui»bart; Paollna. T. Milani; Conto Mnffat, E. 
Cnneo; Bordnnavu, It. F. Lotti; F>iu»hery. G. Serafflnl; La Palols, B. Grassi; 
Giorgio, R. Lotti; Marrh'Wii T . Glgllont; Cavsllere, L. Cerrntl; Llugon, B. 
Grassi; II principe, L. O r r u t ' ; Bosc. T. Glgltnni; Steiner, F. Formlggtol; 
Fontan, G. ßalvar'i«a; dottar». A. VpIII. 

A scena passa-se em Paris 
Brevemente— Pnva Suto V§I premmi tpeti, • o grandioso drama contem-

porâneo Angordnt oerla ílrgali Vetuticata, oom apotheose do glorioso • 
Invicto general Barattieri. ^ 

PHF.VOS E HOKAR DO OOCTDMC 

Dopols do espeotaralo havert bonde para todas aa linha*. 

THEATRO APOLLO 
EMPRIÍZA F E R N A N D E S , TINTO & C . -

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

H O J E Grande successo theatraj! I H O J E 

IMPONENTE NOVIDADE!! 
Ultima representação do magnifico drami em i actos, obra prima de .Alter* 
Delplt, tradncçfto do Intelllgento escriptor e dlstincto jornalista HBNRIQUK 
CHAVES, representado com geraes applausos noe prlcclpaee tbeatros de flraa-
ça, Fortogal e Brasil, 

O F I L H O 
D E 

C0IULI4 
0 papel de Coralla « notável oreaçfto da dlatlneta primeira actrla b n S -

leira Ismenia dos Santos, qne no Rio d« Janeiro foi alvo da lanomecoa a n -
glos por parte da Imprensa, pelo desempenho hors-ligne qne deu ao nxaS» 
papel. Os papeis de Ceaarlna e Bdltb ato também llittncto« trabalhos & 
aotrlzes Leollnda Amoedo e Adelaide Continho. 

A PBDIDO, o popolar actor- V e n e n c i o repeti r i o eepir 
nologo Intitulado a Historia do Venanáo, em qaa 0 dlstisoto M 
os artistas l l r a z A o , A l v a r o . S i l v a P e r e i r a , J < 
S i l v a e J o s é R i c a r d o . 

P r l n c l o l a i a * t j m . 
P r e ç o a 

Camarote«, 251; cadeiras de 1», 6« ; ditas i ê 9», Jl$; geral, ltSOO. 
Bor^e para todaa aa llalua ' 

Sabbalo—Oi milagre» de Santo Antonio. 
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Privilegiada polo governo federal, por decreto da 
141 d« novembro de 1804, carta patente n. US». 

- Exüieodos i o t ru s fe r íT j i s . ás terças , quintas e sabbados 

A loteria «Lotto» oompOI-se doa n ú m e r o s - 1 a 90— cinco dos qnaoe, ex-
tnh idoa A aorta, determinam oa protrloa. 

Podrnido u norte« m r tentadas poios modos seguinte«: 
l > f » w l « T • • n u M r r a 4 r<f>rmlna i<o . e u « » ( • • t a • « c r r n r o n l r a d o n o a 

' H a r o H r t r a d i M • 
l i e t f ^ a - a n Haaa a a r r m d r t r r m i n a d o a , q u e t c n b u m a » e r c n r o n l r a d o a 

a w e i a e * a a r t r a M a • 
! • » > « < > »» troa n u a a r r a a d r i r r m l n a d o a . qu<> v e n h a m a a e r r n r o n l r a d o » 
*• S- ' M a v l a r a aorlcadoa • 

l i r a ssssssscrna « r l r r a l D a d a a , q u e v e a k a m a a c r r n r o n t r a d a a 
. r l a c o a a r t e a d a a i 

n r r a a d e t r r a a l n a d o a . q u e v e n h a m a a e r r a e o n t r a d o a 
t | a a r t r a d o n . 

0 * WIKont», c h K deiiumlnam—oxtractos—, bSo expostoa 4 venda pela 
«• la ta U n a * ; 

t 4 R i t r a r i a a l M p l r a ~ p r r ^ a 
K i t r a r l a d u q u e „ 
b i l r a r i a t e r ã o 
K l I r a r i a q u a d r a 
K i t r a r l a l a l t a 

> 

Extracto lotto reunindo oi 5 números tem 
Kxtr tc to lotto » 4 
Extracto lotto » S » » 
KxtActo lotto » 2 » 
Extracto lotto ter do t > > 
Kxtracto quadra reunindo oa 4 i.nmeros tem 
Bxtracto quadra > 3 > 
Extracto quadra > 3 > 
Kxt-ac 'o quadra tendo 1 » 
Extracto terno reanlodo os 3 números tom 
Kxtracto terno » 3 » » 
Extracto torno » 4 > > 
Kxtracto dnque reunindo os 2 números tem 
Kxtracto duqno ton .o 1 > > 
Kxtracto simples » 
Oa prêmios nfto aocumulam. 
Oa numero« de qne ae compBem oa extractos e&u escolhidos pelos com-

prador»*, offorecendo deeta fôrma a loteria cLotto> o nelo do qnalqner peB-
aoa Jog»r -.irn o numero on nnmeros de seu palpite. Oa sorteioa sao publi-
co» e presididos por aactorldade competente. 

o» bilhetes 4 venda e pagamento dos prêmios, na agencia de loterias de 

QASFAB m Q A 
2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

C a l x K «lo corre io n. S S 3 - T c l c ( j r a m m » , «Manga» 

S . P A U L O 

L̂ maro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELL1 [RAMAZZOTTI 

L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 
tanto apreço tem encontrado por parte do 
pnblico, devido ás suas excellentes qualida-
des, è recommendado ás pessoas que sollrem 
do estomago e tèm digestões difliceis 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, è muito recommendado como a 
bebida mais agradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-
tite. 

Único importador para o Estado de S. Paolo 

D E L 

RUA DE S . JOÃO, 4 0 

Société Générale de Transports Mariti-

mes à Tapeur 

O VAPOB 

Aquitaine 
H M b ^ n e 

em M a n t o s até ao dia 
mez corrente, eahlrá, depois 

da Indispensável demora, para 

Montev ideo e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fo rnece conducQ&o 
ra tu i ta pa ra bordo a o s passagei ros 
e tercei ra c lasse e suas bagagens . 

Agentes : 

KARL YÂLAIS 4 COMP 
P a u l o - - R u a José Bonifacio, 12 b 

H n n t O H — R u a 15 do Novembro, 17. 
R i o < l e J a n e i r o - E u a da Al-

fandega, 83 , 

S . P & m J L , * © a t é SO 

C O P I O G i M P H O C O X H E R G I A L 

MELHOR ATÉ HOJE CONHECIDO NO BRASIL 
PROPRIEDADE BXCLCS1VA DE 8 A N T 0 3 & C . 

3 » e 4 1 — R u a S . J o A o , 3 9 e 4 1 — S . P a u l o 

O n o n o C o p i o g r a p h o . o onlco que existe de m u N n a b r a n c a o que re3'ste a todas 
m tenperatnrM, é usado por todo o comraercio e repartições puolieaa do aiversos paiies da 
Bartpa. 

Com t io ntü inatrumento obiêm-se até l O O c o p i a * de qualquer origina', taes como 
ciretlnre«, preços correntes, mappas, bilhetes de visita etc., economisaodo-se desta fúrma t e m 
p o « d l a h r i r o . 

E' o n objecto indispensável ao commercio, repartições publicas, estradas de ferro, fazen 
deiros, Indnstriaes, cullegios, associações etc. 

P R E C ^ O H 
f o r m a t o n . fl—H° fr-?<MM» 

» n . t - C o m m e r e i a l i « t « o o 
» n . 3 - i l m a M o l t ; « O ü 

Pa ra o interior, devidamente acondicionado, mais 2&00. 

TINTA VIOLETA 
Caria m m 

ESPECIAL 
P a r a o i n t e r i o r I I M O 

Pasem se copiograpbos de todos os tamanhos 
Todos os pedidos di 

Rua 

levem ser feitos aos proprietário« do «Copiographo Commercial» 

39 e 41 -- S . P a u l o 8. J o ã o , n s 
S A S S T T O S 

pect o* gratia. l ö - i . 

C A S A D E C O M M I S S O E S 

R o d r i g u e s RRotta A C. 
R u a d o G a z o m e t r o , n s . 1 2 6 e 1 3 2 

Bambem 4 eommUt lo n í o bó café como todea os géneros do paiz, sen 
do auaa contas a dlahelro & vis ta . Também compram qualquer gonero. 

Bata I n u teto OMa filial em Santa Cruz do Mat&o, município do Ara' 

R o d r i g u e s M o t t a <& C . 3 0 -

S. P A U L O <8',5» o dom.) 

m 

Soclété Gé&ér&To k Trinsports Mari-

times á Tapear 

0 VAPOR 

PROVEICE 
esperado e m S a n t o s até ao dia 
J0 do mez oorrente, sahlrà, depois da 
Indispensável demora, para 
Marselha 

Barcellona 
Génova 

e Napolea 
A Companhia fornece condncçfto 

gratuita pa ra bordo aos passageiros 
de 3 . ' classe com anaB bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP 
1 3 . P a u l o — r u a José Bonifacio, 13 b. 
S n n t o n — m a 15 de Novembro, 17 
E t i o < l o J a n e i r o - r u a da Al-
fandega, 32 . 

COMPANHIA NIQGYANA 
De ordem da Directoria desta Com-

panhia, faço publico qne até o dia IH 
de ontubro ser&o recebidas propostas 
para o fornecimento de carv&o para 
oonsnmo durante nm anno. 
^ As condiçOes e mais informações 
acham se 4 disposlçfto dos concorren-
tes, na Inspectorla Geral da Compa-
nhia. em Campinas. 

Campinas, £0 de cetombro de 1 8 » . 
O secretario. 

Eugénio Alberto Frano 
(até IS o u t . . . 

' t i i S i Stf&m NiTigitioD Gompftnj 

8 A HID A PARA A BDROPA 

Orellana 
sablià a '29 do corrente para 

v e r p a o l e estalas 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l © I t a l i a n a 
80CIETA' RIÜNITB 

F l o r i o «Jt R u b a t t I J n . o 
Capital : 100.000.000 liras Frota : 127 vaporei 

A G E N T E S : 

Fra te l l i C r e s t a 
Rua de S. Bento, 48 

H. P . I I I .» 
Praça da Republica, 41 

M.t .üTOS 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

Regina Margherita 
Sahirà do Bantoe, ne dia 19 do ontnbro, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Recebendo passageiros para Barcellona o Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIAS 
Magnificas accommodações para passageiros de 1>, 2 ' e 3 ' classes, 
inl dlstlntti para familias, tratamento de 1* ordem. 
Para mais Informações, com os sgentos : 8 - 6 

F R & T f f i L L l C R E S T A 
RUA DE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

0 PAQUETE I>"OLEZ 

P O T O S I 
Capitão FLETCHER 

esperado da Europa, no I t l o , no dia 
16 do corrento, Bahlrá para 

Montevideo 
Punta Arenas 

e Valparaiso 
depois da indispensável demora 

Este paqnete recebe passageiros 
para Bnenos-Alreg. 

P a r a passagens 
cem ae agentes 

Navigazione Italiana 

0 PAQUETE 

sahlrá de Santos no dia 22 dé outubro, e do Rio, no dia 25 do mesmo mez, 
para 

G é n o v a e N á p o l e s 

S . G O T T Ã R D O 
eahlrá de Santos a 29 de ontubro e do Rio a 1 de novembr<| 

® 1 3 A F Q Z . B S 
Preço das passagens de 3» cissse : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo cm 

Gonova, ao proço do 
Rs. 9 0 S 0 0 0 

A g e n t e s 
Em M . P a u l o - J o i o Brlccaia St Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Bm M a n t o s — A . Fiorita & C., m a Santo Antonio, 48 . 
No R i o rf« J a n e i r o — A . Fiorita A C.. m a Primeiro de Março, 37 

LA 

I V a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O V A r 0 3 

esperado em Santos até 28 do corrente, sahl r i , depois da indispensável de-
mora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
Preço das passagens de 8 .» elasso : 

R s . 6 0 $ 0 0 0 

AGENTES 
S . P a u l o - J o l o Briccola & Gatt i , rna 16 de Novembro, n. 30 . 
M a n t o s — A . Florita lt C., rna S. Antonio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Florita & C., r u a 1«. de Março n . 87. 

FOLHETIM 
( 6 3 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DUQUE DE OLIVARES 
p r o O B U t DO.TKMPQ DI fELIPPB IV) 

CAPITULO XVI 
Dl MA »01TB QUE PASSOU 0 AL-

ÇAI D B DA CASA B CÔETE B DO 
QUB FBZ QUANDO 8B E3UUBU 

IX 
— I m o v e r e r a o i . 
—Pois veremoa, ir. alcaide; 

além de qae, anda-se a tratar 
do indulto do meu amo, e o 
indulto ha de vir, porque ha-
vemoa de pagai o bem. e o con-
de-dnque nfto nega cousa algu-
ma • quem bem paga : e en-
t i f o meu amo ha de ficar ab-
adrrido doa homicídios que nfto 
praticou e que ae lhe attribuem; 
porque foi julgado á revelia por 
•tmplea apparencias e não por 
proraa; e ha de pagar aos seus 
Credores, e dabi resultará que 
Qam foi homicida nem ladrfto, 
• a a qae, nfto tendo dinheiro, o 

de emprmtimo aos que 
pelo porto de Gua-

—Como qaereia que isso se 
acradlte ? disse o alcaide. Que 
ladrfo ó ease, que chama em-

p r é s t i m o a o r o u b o ? P o i s a d -
virto-vos que para taeB presta-
m i s t a s é q u e s e f e z a f o r c a . 

— A o m e u a m o n f to e n f o r -
c a e s v ó s , ísbo v o l - o a s s e g u r o 
e u . 

— E p o r q u e nf to h e i d e e u 
e n f o r c a r e s s e s a l t e a d o r ? 

— P o r q u e so i s m u i p o u c o p a r a 
t a n t o . 

— Q u e e u bou p o u c o , i n s o -
l e n t e I 

—Quem incorre em insolên-
cia sois vós. 

— C o m o ! 
— S i m , s e n b o r : t o d o a q u e l -

l e q a e r e s p o n d e m a l a o s e u 
s e n h o r é u m i n s o l e n t e , e a q u i , 
b e m c l a r o e s t á , o v o s s o s e n b o r 
b o u e u . 

V ó i n ã o boís o m e u B e n h o r ; 
sois o meu tyranno. 

— V e r a a d a r n o m e s m o : 
u m a v e z q u e p o s s o f a z e r d e 
v ó s q u a n t o q u e i r a , v u s s o s e 
n h o r s o u ; e n ã o m e o b r i g u e i s 
a q u e v o l - o p r o v e , p o r q u e v o a 
p o d e i s a r r e p e n d e r . 

— A f f l r m o v o s q u e d e s t a v i -
o l ê n c i a q u e f a z e i s a u m m a g i s -
t r a d o c o m o e u n ã o b a d e b a -
v e r p a r a v ó s i n d u l t o . 

— Q u a l ! S e r e i s u m d o s c r e -
d o r e s d e m e u a m o , a q u e m s e 
b a d e p a g a r b e m : figurareis 
n a c a b e ç a d o ro l . 

— Q u a l r o l ? 
— P o i s q u e I n ã o v o l - o t i n h a 

d i t o ? Q u a n d o o m e u » m o r e t i -
n h a a l g u é m p a r a o r o u b a r , a 

p r i m e i r a c o u s a q u e f a z i a e r a 
p e r g u n t a r - l h e o n o m e , a t e r r a , 
a c o n d i ç ã o e o e s t a d o , e t u d o 
i s t o l a n ç a v a n a s u a c a r t e i r a 
c o m a q u a n t i a q u e l h e t i r a v a ; 
e e m s e g u i d a p a s s a v a s e d a 
c a r t e i r a p a r a u m m a p p a , q u e 
m e e n t r e g a v a , c o m o s e u m o r -
d o m o q u e s o u ; e a q u i t e n d e s , 
a c c r e s c e n t o u , t i r a n d o o s d e u m a 
c a r t e i r a d e s e d a , t r ê s o u q u a -
t r o d e s s e s m a p p a s cheioB p e l o s 
q u a t r o l a d o s . 

B d e u a o a l c a i d e u m a f o l b a 
d e p a p e l . 

— C a s p i t a ! d i s s e o a l c a i d e : 
v e j o a q u i o n o m e d o d u q u e d e 
M o n i s t r o l . 

— P a r a n ó s n ã o h a d u q u e s 
n e m p r í n c i p e s , n e m a l t o s no ra 
b a i x o s , n e m p e q u e n o B n e m 
g r a n d e s : a t o d o s t r a t a m o s d o 
m e s m o m o d o e a t o d o s t i r a -
m o s o d i n h e i r o . 

— V i n t e mi l d u c a d o s t i r a r a m 
a e s t e s e n h o r I 

— E o c o r a ç f t o d a filha, q u e 
s e n a m o r o u d e m e u a m o ; e 
n ã o s e i c o m o t i v e r a m t e m p o 
d e s e e n t e n d e r , q u e o m e u 
a m o m o n t a v a a c a v a l i o . e i a 
t o d a s a s s e m a n a s a S e g o v i a 
f a l a r c o r a a t a l m e n i n a ; e n ã o 
s e i q u e c o u s a s s e p a s s a r a m o u 
d e i x a r a m d e p a s s a r ; o c e r t o ó 
q u e m e u a m o s u s p i r a q u a n d o 
o u v e f a i a r e m D . V i o l a n t e , p o r -
q u e V i o l a n t e s e c h a m a v a a q u e l -
l e a s t r o d e b e l l e z a . 

— L a d r ã o d e h o n r a s 1 d i s s e q 

O VAPOR 

Linrpool, Brasil M Eirer Plití 

S t a r s 

Linha Lamport & Holt 

S o r v l c o d o p a s s a g e i r o » 
p a r a N o v a - Y o r k 

0 PAQUETB 

Galileo 
Sahlr& provavelmente do R i o , 

dia 9a d e outubro, rara 
S I O V A - Y O R K 

E * t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
I . * c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a s 
v l u g e m i n a l a r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Esto paquete é (Iluminado a luz ele-
ctrica. 

Pa ra carga, cnm o corrector W. B. 
MC. NIVBN. R u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . 8 7 . 

Para passagens o mais Informações, 
com os agentes NORTON, H B J A W 

CO.. Ld. 

B u a P r i m e i r o d t M w ç o , 6 8 
RIO DB JANEIRO 

e mais Informações, 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO KOSARIO, 18 

fahrts—Gesel IseluJI 

O s v a r o r e s 
B u e n o s A i r e s 

Capitão F. Bode, s ah l r i do dia 23 de 
outubro. 

C a m p i n a s 
Capit&o A. Bimossen, sahirá a 30 de 

outubro. 

Todos estes vapores farão as asca 
ias de H l » , K a h l a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 
Todos os vaporou acima mencionados 

t/Sm magnificas acoommodaç^os para 
passageiros e s&o liluiuiuados a lu i 
olectrioa. 

Todos estas paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma 
deira, e u . 

O preço de passagens de 8 . ' atasse 
para Llabfla, Incluindo vinho de meea 
1401000. 

Pa ra passagens, trata-sn com 

J . F L A C H 
1 8 - R D A DB 8 . B E N T O - 1 8 

S . P a u l » 

MALA REAL INGLEZA 

alcaide atafulbando-se de do 
ces. 

—Não Be pôde dizer de nin 
guetn, que roubi o que lhe 
dão; seria o mesmo que se eu 
dissesse que o jantar que vos 
dei, m'o roubastes vós. 

—Tem sido muito feliz até 
agora o vosso amo. 

—Tem o sido até agora e 
ba de sei o sempre. 

—A fortuna ba de lhe aca 
bar, porque o tenho preso e 
ferido gravemente. 

—Preso haveis de vós estar 
até que meu amo esteja solto; 
e, emquanto ao ferimento, não 
é tão grave, segundo me dis-
seram o medico e o cirurgião, 
que não seja possível salvzl-o. 

—Dizeis que eu vou ficar 
preBO até que vosso amo este-
ja livre ? 

—Decerto, mas não vos affli-
jaes por isso, porque o meu 
amo ha de ficar solto eBta 
noite. 

—K como ides libertai o ? 
— Como? com mandado de 

soltura, que haveis de lavrar, 
e que ha de ser apresentado 
ao alferes da guarda das ca-
vallariças reaes, onde o meu 
amo está. 

—Eu ó que não passo essa 
ordem. 

—Nesse caso, Binto-o muito, 
Br. Pedro Gutterres, mas ha-
veis de dar a vida. 

(Çontinüa) 

SAHIDAS PARA A BDROPA 
D e S a n t o s 

T A G U S 
em 23 de outubro 

D o R i o 

M A G D A L E N A 
em 23 de outubro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
D o R i o 

Danube em 23 de ontnbro 

N. B. Recebem-se pascagolroa com 
destino a 

C H E R B O U R G 
para todos os vaporee do carreira, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens e mais Informações, 
oom a C o m p a n h i a L u p t o n 
rna de S. Bento, 41, S . Panlo, e, no Bie 
com o superintendente G . C . A n 
d e r s o n , rna 1.« de Março, 78 . 

entrado, carregará para 
A n t u é r p i a e B r e m e n 
Sablndo depois da lndlspenuvel de-

mora, tocando no 
R i o d e J a n e i r o 

Bahia 
L l a b A a 

Este vapor tem esplendidas aooom 
modaçfios para passageiros de 8» classe, 

Para fretes, paisagens e mais In-
formações, t rata-ie oom os agentea 

Z e r r e n n e r , B o l o w & G . 

SANTOS 
1 — I l u a J o s e H i c a r d o — 1 

N. B.—Nfto »ttradwi a mata leotianu 
rec!»m»çlo, pmidoa trai diu te ntrad* 4m 
volume« oft Alfandega 

PreTlne «o uni cri. recebedor«« de (uerea 
•obre afuft que mandem oe Mae emprecedoe 
to mer conte d M mercadoria«, no acto te dee-
embarque, vleto qne. «endo a totalidade de* 
carretada de accflrdo com a manifestada, 
Comptable nfto >e reeponeabUUa por frita* oi 
por troca de mercae oo caes. 

Mo ca«o em que oe Tolom6f eejaia doecar 
regado* cora to-mo do i,viria. 6 necessária j 
presença da anoeeta no aeto da ebertmra. para 
poder verificar o prejuiso • [alvas, se koaver 

10 letras byp. do Credito Real, a 
68$. 

5 nevões da C. Paulista i n t , a 
375$. 

6 letras do B Dnlio. a «1$. 
100 letras do Crodlto R?al, a «SI. 

COTAÇÕES 
Vend. C«mp. 

Soberano» 33$F(X1 23$700 
A c y f i e s 

Bancos-
Comm. e l n d 
ü. Panlo 
Credito Bea , o/byp. . . 
~art. comm 
Dni&o de S. Panlc 1> ser. 
Idem, 3* serio 
Lavradores 

onstructor " k r r 
Commereial do Rio de 

Janeiro 
Mercantil do Santos, 

Int 
Banco D. do 8. Carlos 

Int . . . 
Banco D. de P. Carlos 

oom 40 «/ 
B. do Ribelr&o P r e t o . 

A p ó l i c e 
fteraea 6 • /• 
Betado 

L c t r n s h y p o t h e e u r l s d 

12õ$ 
2o0$ 
180$ 
80S 
ro$ 

1M)| 

2sr$ 
1201 
1501 
116$ 

10$ 

10« 
110$ 

66« 

21C$ — 

- 100$ 

- 2Í0$ 

100S 
200« 

9 4 0 $ 
9E0» 

2£0» 

1:000$ 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

LINBA 00 BllASIL 

O rapidíssimo e magnifico paqnete 

Ex-Stirling-Cattle 
Commandante RIVBRA 

Sahlrá do ' W o « l o J a n e i r o , 
no dia 2.Í de sutubro, directamente 
para 

Génova 
V i n g e m 

1 3 d i a s . 

e Nápoles 
g a r a n t i d a e m 

Preços * 
Camnrlnl distlntl f r . 1300 e 1000 
I* classe para Qanova > 760 
1» » para Nápoles » 7h0 
2« » para Génova » 650 
2» • para Nipoles > 576 
Classe dlstlnotã para Génova, fr . 450 

» > Nápoles • 476 
8 ' » para Génova e Ná-

poles f r . 1801 

Acceltam se pt6sag<iroB para Mar-
selha o Barcellona, com baldeação I 
em Génova. 

Terceira claaBO, f r s . 1 1 0 . 

Na agencia saca-se Fobro todas as | 
cidades o vlllai da Itália, Saissa 
Tyrol . 

Para passagens o mais liformaçOes, 
com oa agentes: 
BM. S P A U L O - O « c a r H o r a -

c h i t z & C . Rua do Commir -
clo. 7 . 

EM SANTOS — O s c n r I l o r s -
e l i i t z «St C . Travoüta do 8-tnto 
Antuiiio (cobrado). 

4, 6, 7, 0 ,1112 , 14, 16, 17, I M O , 21 

Uanoo de 0 . R e a l . . , . 
OslSo 
Intend. Mr.nldp 
Intendencla de Taubalé 

O e b c n t a r e s 
Damont 
Melhoramentos 
Vluvfto r s u m i a 
Aguas do T a u b a t é . . . . 
Sorocabana 

A c ç O c s 
Companhias: 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mochanlca Import 
Drogas Est. 8 . Paulo 
Lupton 
Arens 
Mao Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Porro-Carril 
Agua o Lua 
Telephonica 
Ifcroantll e Indnstilal 
Mater, para Construe. 
Argcs Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Stupakoff 
Bragantioa 
Giz do Campinas 
Progiedlor 
Porm'o'da 
Indnt trial de S. Ber-

nar lo 
Alllança Indus t r ia l . . . . 
Rora do S. Paulo com 

40 »/ 
8. Paulo Construi'tora 
Dpton 
Dni&o Comroorcal 
Importadora Pau l i s t a . . 
Commercial I ' aui la ta . . 
Dumont 
Balnearia 8a, to Amaro 
Italo-Paulista 

70$ 
66« 
851 
85! 

$ 81 
$ — 

6 t t 
«S$ 
81« 

200S 
nnt 
66$ 
70$ 

60S 
160$ 
60« 

385« 276« 
112$ 1051 
2108 205$ 

— 40« 
110$ — 

—. 2011 
— 1001 
— 201. 
70$ 6011 

26! i 
60$ 35« 
6>i* 26$ 
80« 4 $ 
60$ 60« 
60S 30) 

VII 
?« 

' — 60« 
— 35« 
6 ' $ SOf 
60« 1<$ 
110$ 160$ 
— 20$ 
— 15$ 

ES 
20$ — 

„ 4 « 
— IÎ 
— f t 

2! 0$ — 

60$ 6« 
— 300« 
— 150$ 
— 60« 
— 30$. 

S A U D A S DE CAFÉ 
(OUTUBRO us K») 

' -ar t a Europa 
Sauoti 

Vapor ali rnritijba 20.411 
Irg. Tamur 
Ital. tar/l 
Ir Cnrttc« 
ital. Lts Palma».. 
ali. Belgrano 

Para os Balados Dnldos: 
Vapor Ing. Delcomyn 

» K. f ri a, 
» Chaucer 
» Bellirden 

21.8.14 
600 
973 

2 .676 
27J140 
78.433 

10.500 
16 210 
8 .339 

11 140 

41.219 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
S. Paulo, 17 de outubro de 1895-
Talel las afdxadas h o n t e m : 

London Rnnk 
a 90 d. á vista 

Loudrea 10 1 /4 10 
Paris 911 949 
Htmburgo 1150 1.172 
IWlla — 918 
Portugal 430 440 
New-York — 6.000 
Miatevldeo 10 1/4 10 
Buonos-Alres . . , 10 1/4 10 

I f t r i t l H l i H s n k 
Londres 10 1/4 10 
Paris 931 94d 
Himbnrgo 1.150 1.170 
Italia — 926 
New-York — B.0C0 

B r a s i l i a n i s c h e B a n k flir 
B e u t s e h l a n d 

Berlim 1 .163 1,180 
Londree 10 1/8 9 16/16 
Paria 942 954 
Italia — 924 
New-York — 6.000 
Portugal — 441 
Hespanha — 871 

Banco de H. Paulo 
Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris 912 666 
Italia — 920 
Portugal — 440 
C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londres 
Parta 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

Fratelli 
Londree 
Paria 
Hamburgo 

10 8/16 
«36 

1.136 

10 
947 

1.170 
436 
917 

Créa ta 
10 1/4 10 1/16 

947 
1.170 

916 
Lisboa • P o r t e . . . — 428 
Hespanha — 886 
Beyroutb (Turquia) — 10 1/16 
Montevideo — 1 .913 
Buenoe-AIrrs — 4.789 

O movimento do moroado de cam 
bio deeta praça foi hontem regular, 
effectuando- e, de manbft transacções 
a 10 6/16, o de tarde sAmente a 
ie i/4. 

O BritM Bank, A ultima hora, re-
tirou a tabeliã quo acima damos e 
o Brarilianitclie substituiu a do 10 1/4, 
que tivera de manht , pela de 10 1/8. 

O mercado fechou Indeciso. 
Preço de venda dos soberano«, 

38«900. 
Bm Sintos , o papel partlonlar este-

ve de m a n h t a 10 8/8 e de tarde 
baixou para 10 S/16. 

BOLSA 
Transacções effeetnadas hontem 

9 letras byp. do C. Real, a 00$ 
46 acçOe* do B. Mercantil de Ban-

tos, a 100$. 

T E L E G R A M M A S 

(ASSC CIAÇIO CCUMnKCIAL) 

t 4 i - i i l o M , 11 h 30 m. 
Caiub i : 
Banca rio. 10 5/lf i . 
Particular ( tomador») . <0 7/16. 
Letras oferecidas, 10 3/8, 
Mercado indeciso 
ShdIoh. 2 h 3 0 m . 
Bsncarie, 10 1/4. 
Particular (tomadores), 10 3/8. 
Lotras, 10 6/16. 
Mercado, f ronxo. 
« 4 » n l o s , 11 h. 30 m . 
O mercado de cafó abriu com boa 

procura, na base do 14$700 a14$800. 
M a n t o s , 2 h. 30 m. 
Mercado, calmo. 
R i o , 10 h . 30 m. 
Bancarlo, 10 8/8 . 
Particular, 10 7/16. 
Café : 
Bntradas, 13.169 saocas. 
Embarques, 9 . 6 5 8 . 
Vendas, 10.000. 
R i o . 3 b. 
Bancarlo, 10 6/16 e 10 7/16. 
Particular, 10 3/8 e 10 7/16. 
F e c h a : 
Bancarlo, 10 6/16. 
Particular, 10 3/8. 

PRAÇA OO COMMERCIO 
Inspector de m e i , Alexandre Thlol-

ller. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega e Rr-

oebedoria de Rendas, de 14 a 19 de 
ontnbro : 

Café bom 1(370 kilo 
Bsoolha $870 > 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS « o BIO 

17 Santos, Argentina. 
17 Santos, Fetofi. 
18 Hambnrgo o es«., Campinas. 
18 Portos do Norte, Brandenburg. 
18 Portos d > Norte, Maranhdt. 
20 Smtos, Qraf Bumarck. 
30 Rio da Pra ta , Pr menor. 
30 Soutbamptou e eec., Tagvt. 
t i l Bordeaox e e s c , Portugal. 
SI Southampton e «se., Danube. 
33 Bio da Pra ta , iíagdalena. 

VAP0BES A SAHIB DO U 0 

17 8. Sebastião e es«., Emiliana. 
17 Valparalw o esc , Potori. 
17 Rio da Pra ta por Santo«, Aquitaine, 
17 Nsw-York, Borrento. 
17 Santo«, Bumot Aira. 
18 Bio da Prata , Matteo Bruizt. 
19 Trleite o esc., Peto/i. 
19 Portos do Sul, Itaipava. 
19 Hamburgo e osc., Argentina. 
30 Nápoles o eso., B. Margheritta. 
10 Portos do Norte, Olinda. 
30 New Yurk, O.brrt. 
21 New-York, CreoU Prince. 
31 Bremen e eso., Qraf Búmarck. 
22 Ulo da Pra ta , Portufol . 
32 Rio da Pra ta , Danube. 
33 Marselha e cio., Provence. 
33 Montevideo e e«o. Bio-Grande. 

VAPOHES EtPEUADOS KM SANTOS 
17 Rio, Itararé. 
17 Rio, Mortce 
18 Rio, Aquitaine. 

18 tísnovj e esc.. Edilio B. 
18 Rio, Bueno» A'rei. 
19 Rio da P M t » . B e g n a MirgherUi. 
1» Bio da Prata, Manto ' )*. 
19 Bio, Matteo Br^K>-
0 Bio, Itaipava. 

30 Marselha e eec., F r o c w x . 
28 Londres e e»c , Tagu». 
28 Rio. Bio-Orande. 
34 Hamburgo e eso., Campina». 

VAP0BB8 A BAUIB DE SANTOS 

17 Hamburgo e c«o., Belgrano. 
19 Bio, Provence. 
19 Génova e eso.. A a i M a . 
19 Bio, Qraf Bitmarck. 
30 Génova o eec., Hrqina Margherxta. 
•;0 Havre e esc., Califórnia. 
•JO Buoncs-Alres, Aquitaine. 

I Hamburgo e eso., Bueno» Aires. 
M A N I F E S T O S 

Vapor italiano Walking ton, entrado 
de Gonova a 12 do corrente : 

14 ses. tremoços, a Vicente Callglni. 
3 brs. oonsorvas, ao mesmo. 

10 bordelezas vinho, M M, 4 ordem. 
1 dita Idem, idom. idem. 

12 cxs . azoito, idem, Idem. 
400 ditas fornot, a R . Braga . 
100 ditaa manteiga, a Garcia No-

Kueira. 
1 dita conservas, a Vltollo Raffolta. 
1 dita cbleotes, M N, 4 ordem. 
4 ditas salame, C M, ldom. 
4 ditas queijos, ldom, ldom. 
1 br . conservas, a Vicente Veloredo. 
2 cxs . «ochomiiha, ao mesmo. 
1 dita canudos, Idem. 

12 ditas tomates, a Francesco Pa-
checo. 

1 dita comestíveis, ao mesmo. 
1 dita salame, A V L, 6 ordem. 
2 brs. conservas ldom, idem. 

23 ditos vinho. P 8, ldom. 
6 cxs. comestíveis, N P, idem. 

10 ditas malhas do algodfto, a Ha-
senclever A C . 

1 dita estampas, a P. Salvador 
Indracola. 

1 dita medicina, a R . Mullacl. 
12 ditas salame, a Morini & C . 
40 bres. queijos, aoi mesmos. 
60 ditas Idem, L, A ordem. 
60 ditas leite, a H . Stoltz. 
60 ditas idem, ao mesmo. 

Vapor ingloz Bellucia, entrado d» 
Liverpool om 14 do corronto : 

65 cxs. folhas de flandres, A K, A 
ordem. 

6 bres. ferragens, a A. F. Candido. 
16 ditas lonça, a Gaspar & C. 

1 dita chapeo?, a A. Rodrigues. 
1 dita ferragens, a Pereira & Vil-

lela. 
1 riiíí machinas. ao mesmo. 
1 dita ihutorlal lapatolro, a E . Fos-

ter & C. 
6 ditas fazenda«; f">s mesmos. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita lenços, idem. 
4 bres. tintas, a Laoumer t & C. 
1 cx. ferramentas, a Peixoto Es-

telia & C. 
1 dita ferragens, aos mesmos 
1 dita cutelaria idem. 
2 ditas l is , J B, it ordem. 
2 ditas cutelaria, i. C. União do 

Commcrcio. 
1 brc. foices. A mesma. 
2 fds. fazendas, a Kleberg à C . 
2 cxs. objecto» divorsos, a H. Bur-

chard. 
4 ditas material escaphandro, 4 C . 

Docas de Santos. 
100 ditas folhas do flandres, a M. 

Duarte Barbona. 
15 gigos louça, a Costa Santo«. 
27 ditos idem, a A Sampaio. 
10 ditos Idem a G. Sampalo. 
16 ditos idem. a Cardoso Bastos. 
2 bres. idem, ao mesmo. 

21 gigtis louça, a Sampaio Silveira & 
Cotnp. 

7 bros. vidros, aos mesmo«. 
26 cxs. pickles, » Araujo Tavares 

& C«mp. 
10 ditas presuntos, aos mesmos. 

5 ditas salames, idem. 
5 ditas lagostas, idem. 

100 ditas folhas flandres, a Coelho Ro-
drigues. 

100 ats. ferro galvanisado. ao mesmo. 
27 cxs. machinas. a Marchlsso L. 8 . 
21 ats. idem, ao mesmo. 

3 fds. capachos, a Th. Wille b C . 
6 cxs. fazendas aos meamos. 
1 dita papel, a Vanordnn & C . 
4 ditas fazendas, a J . Welssobn ft 

Comp. 
10 ditas ldom. aos mesmos 

1 dita idem, a SeveriaDO Oliva. 
1 dita idem, ao mesmo. 
6 ditas linha. 4 C. Lupton. 
3 ditas fazendas, Z P. 4 ordem. 
4 ditas idem, a F. Mlilior & C. 

80 ats ferro, a Carvalho & C. 
81 barras aço, a Peixoto Estella. 
21 ditas idem, ao mosmo. 

300 cxs. folhas, B, 4 ordem. 
1 dita torneiras, P M C, idem. 
3 ditas bobinas, idem, Idem. 
1 dita fazendas, a Soveriano Filho. 
1 dita idem, ao mesmo. 

20 barras aço, 4 C. Mcchanlca I m -
portadora de S. Pa i lo . 

16 ats. Idem, & mesma. 
7 cxs. «erras, idem. 

10 chapas aço. Idem. 
4 cxs. fasendas, a Cohen ft Dreyfua. 
5 di tas Idem, aos mesmos. 
2 fds. panno, a A. Rebollo ft C. 
6 cxs. fazendas, a Levy Frè res . 
1 dita rondas, aos mesmos. 
6 kics. picaretas, a C . Lupton. 

34 ats. aço, 4 mesma. 
100 ditoe ferro, 8 S C. 4 ordem. 

3 cxs . btacoutoe, a P . Carneiro. 
7 ditas t intas, a J . Fraser. 
2 bros. objectos para gaz, a Seen. 
9 cxs . cobre, a V. G. Carmlllo. 
4 ditas machinas, a J . Fraser . 

86 bres. idem, ao meemo. 
1 dita idem, idem. 

304 tubos Idem, idem. 
1 brc. idem, idem. 

276 ats. idem, idem. 
1844 tubo«, idem. 

1 cx. pertences, idom. 
4 ditas polés, Idem. 
2 ditas fazendas, a J . Flach. 
1 dita Us , ao mesmo. 

42 ditas chapas, a Schmidt & T r o s t 
15 ditas fazendas, a Bloch Frères. 
67 dita« Idem, a Salomon Lovy. 

1 dita calçados, C K 8 C, 4 ordem. 
12 ditas pregos, F M, ldom. 

1 dita ferragens, 4 8. Pau'.o Bail-
fay. 

5 ditas peças machinas, 4 mosma. 
10 ditas idem, idem. 
14 a ts . taboas, Idem. 

2 engrs. idem, Idem. 
2 dito« taboas, idem. 

43 oxs. material wagon, ldom. 
SCO barras ferro, Idem. 
800 at«, chapas, idem. 

6 cx«. machinas, idem. 
13780 pattellas, Idem 

3 fds. baeta, a Haaenclever ft C. 
3 ditos capaoho, ae« moemoe. 
3 dito« idem, idem. 

14 cxs . fazendas, Idem. 
1 dita cutelaria, a Richtor Bronne 

ft Comp. 
4 fds. lona, aos mosmo«. 
3 cxs . forragens, 4 C. Lupton. 

3476 tubos barro, 8 M, 4 ordem. 
173 ats . idem, C L, Idem. 

1 cx . arame, T M C, Idem. 
1 dita oscovas. B B C , idem. 
1 dita bicarbonato, T C, idem. 

60 bres. salitre, Lupton, ldom. 
7 latas soda, P B 0 , idem. 

DE MANCHESTER 

88 brc«. onxadas, a T. Wlllo ft C . 
40 oxs. agua minorai, 6 M, 4 ordem. 

7 ditas fazendas, a F. MUUer ft C. 
3 ditas Idem, aos mosmos. 

4 ditas Idem, a A. Baptista ft C. 

^ f f W ^ S 
- r H a f l B I . . . • M W 


